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CARNATAL JÁ 
TEM PROCURA   

Em encontro para ratifi car 
rompimento com Rosalba 
Ciarlini, PMDB anuncia que 
defi ne candidatura própria em 
março e Garibaldi Filho pede 
que esqueçam seu nome na 
disputa pelo governo em 2014. 

Profi ssionais vindo de Cuba, 
Espanha, Uruguai, Bolívia, Itália 
e Ucrânia chegam ao Estado e 
começam a trabalhar a partir de 
segunda-feira que vem em Natal 
e outras cinco cidades. 

Público fi el começa a procurar 
informações sobre a micareta, 
cujo novo local deve ser 
anunciado esta semana. Chiclete 
com Banana é a grande atração.
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O SEGUNDO 
SUICÍDIO DE 
GETÚLIO VARGAS
Diretoria do ABC “sacrifi ca” goleiro 
Getúlio Vargas após goleada para o 
Ceará e traz de São Paulo o substituto, 
Wilson Júnior, 36 anos.
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 ▶ Neto do ‘Imperador 

do Sertão’, Theodorico 

Bezerra se fi liou 

ontem ao PCdoB ao 

lado do deputado 

estadual Fábio 

Dantas, que deixou 

legenda do PHS 

 ▶ Rainolki e Maylin, casal de cubanos

 ▶ Wilson deve estrear hoje; Getúlio vai para o banco
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FOLHAPRESS

A PETROBRAS INFORMOU ontem 
que concluiu as obras da 
plataforma P-55, uma das 
sete previstas para este ano 
e a que atingiu até agora o 
maior índice de conteúdo 
nacional: 79%. Foi também a 
primeira plataforma concluída 
no estaleiro Rio Grande, 
no Rio Grande do Sul. O 
estaleiro recebeu o casco da 
P-55 do Estaleiro Atlântico 
Sul, em Pernambuco, e fez 

as instalações do convés e 
dos módulos, bem como a 
integração dos sistemas. 

A P-55 vai ser instalada 
no campo de Roncador, na 
bacia de Campos. Com 52 
mil toneladas e 10 mil m2 de 
área, a P-55 é também a maior 
plataforma semissubmersível 
construída no Brasil e tem 
previsão de começar a operar 
em dezembro de 2013, com 
capacidade para produzir 180 
mil barris diários de petróleo e 
4 milhões de m3 de gás natural. 

EM MEIO À tensão decorrente do 

movimento paredista entre os 
servidores da Segurança Pública 
e o Estado, o Governo negou 
ontem, através de uma nota, que 
está sendo “intransigente” nas 
negociações, conforme divulgado 
pelo Sindicato dos Policiais 
Civis e Servidores da Segurança 
Pública do RN (Sinpol) nas 
últimas semanas. O presidente 
do Sinpol, Djair Oliveira, qualifi ca 
a nota de “mentirosa” e ameaça 
endurecimento da greve caso 
um acordo não seja estabelecido. 
Ontem, os manifestantes 
decidiram acampar em frente 
à Governadoria. Hoje, às 18h, o 
Governo deve se reunir com os 
grevistas. 

“Ao contrário do que vem 
sendo noticiado pelo Sinpol, o 
Governo do Estado não vem 
sendo intransigente e já recebeu 
a comissão de representantes 
dos grevistas três vezes, como 
atestam os arquivos da Secretaria 
de Comunicação Social”, expressa 
a nota do poder Executivo 
estadual, referindo-se a encontros 
realizados nos dias 17 de agosto, 
29 de agosto e 3 de setembro. 
Também foram citados os ofícios 
expedidos pelo Gabinete Civil 
para o Sinpol com as propostas 
para o encerramento da greve.

Na última sexta-feira, os 
servidores da Segurança Pública 
realizaram uma ação pontual 
na qual a remoção de cadáveres 
pelo Instituto Técnico de Polícia 
(Itep) foi interrompida das 18h 
às 23h59, assim como o trabalho 
nas duas delegacias de plantão 
de Natal. A ação foi justifi cada 
pelo presidente do Sinpol como 
uma resposta da categoria à 
“intransigência” do Governo 
em não receber os grevistas e o 
consequente bloqueio do canal de 
diálogo de negociações. 

Ontem, o Governo negou ter 
sido intransigente e respondeu 

que a quarta reunião não foi feita 
porque o Sinpol levou para a 
frente do prédio da Governadoria 
dois veículos equipados com 
“paredões de som”, além de 
cruzes e caixões, “numa clara 
demonstração de desrespeito aos 
canais democráticos abertos pelo 
Governo do Estado desde o início 
da greve para a negociação”. 

O poder Executivo alega 
ainda ter feito “todos os esforços” 
para atender às reivindicações 
dos grevistas, respeitando os 
limites prudenciais da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e a 
“situação fi nanceira crítica pela 
qual passa o Estado”. 

TABELA
Uma lei aprovada em 2010 

(LCE 417) apresenta uma nova 
tabela de remuneração, sendo 
aplicada pelo atual governo no 
início de 2011. 

Segundo um levantamento 
da Secretaria de Administração 
e Recursos Humanos, a 
remuneração média da Polícia 
Civil na ativa no RN aumentou, 
entre 2011 e 2013 de R$ 3.660,00 
para R$ 5.756,00, para os cargos 
de agente e de R$ 3.852,00 para R$ 
5.668,00 para a função de escrivão. 

O governo também citou 
uma tabela elaborada pela 
Confederação Brasileira de 
Trabalhadores e Policiais Civis 
(Cobrapol), onde está indicando 
que o RN paga o 12º melhor 
salário do Brasil para agentes e 
escrivães, à frente de unidades 
federativas como o Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Santa Catarina 
e com o valor acima do piso. 
Segundo o Estado, o montante 
em dinheiro destinado à folha de 
pagamento dos agentes e escrivães 
chega a R$ 10,17 milhões. 

Hoje, deverá ser publicada 
no Diário Ofi cial do Estado, uma 
portaria determinando o retorno 
de todos os policias civis que não 
estão em atuação nas funções 
para o qual foram concursados, 
no prazo máximo de 15 dias. O 

descumprimento será visto como 
falta e vai acarretar em abertura 
de procedimento administrativo 
por abandono de cargo.

Uma das reivindicações do 
Sinpol, a convocação de novos 
policiais civis deverá ser feita 
através de um planejamento 
da própria governadora 
Rosalba Ciarlini, dentro do 
programa do governo federal, 
Brasil Mais Seguro. Ela já teria 
convidado o Ministério Público 
e representantes do poder 
Judiciário para acompanharem a 
convocação. 

Concluindo, a nota do 
Governo anunciou que considera 
as “melhorias” para a Polícia Civil 
nos últimos meses. Para a Polícia 
Científi ca adquiriu 15 novos 

veículos – sendo quatro “rabecões” 
–, três comparadores balísticos, 
um comparador espectral 
de imagem para a análise de 
documentos, três cromatógrafos 
a gás com espectômetros de 
massa para análise de substâncias 
tóxicas e reforma de laboratórios. 

Já para a Polícia Civil, 
o Governo listou como 
implementos a elevação de 20 
para 42 o número de comarcas 
no RN com efetivo civil, a criação 
da Delegacia de Homicídios  de 
Mossoró, a nomeação de mais de 
200 agentes, delegados e escrivães, 
164 viaturas novas, 430 coletes 
à prova de balas, simulador de 
tiros, boletim de ocorrência 
eletrônico, um caminhão baú e 
duas delegacias móveis. 

Posição Estado Piso Efetivo

1 Distrito Fedeal 7514,33 5200

2 Amazonas 4211,00 2421

3 Paraná 4020,00 4050

4 Tocantins 3930,80 1800

5 Amapá 3544,00 1929

6 Rondônia 3511,00 1262

7 Pará 3424,88 2600

8 Sergipe 3059,00 1301

9 São Paulo 2998,30 36623

10 Roraima 2977,06 838

11 Goiás 2971,00 3278

12 Rio Grande do Norte 2777,93 2793

13 Espírito Santo 2700,00 1400

14 Bahia 2665,91 4126

15 Ceará 2640,00 1681

16 Pernambuco 2600,00 5389

17 Piauí 2522,90 1350

18 Maranhão 2502,31 2300

19 Mato Grosso do Sul 2361,21 1609

20 Paraíba 2325,52 1916

21 Mato Grosso 2300,00 1659

22 Rio de Janeiro 2300,00 10300

23 Acre 2286,42 1300

24 Minas Gerais 2254,81 9011

25 Rio Grande do Sul 2120,00 5800

26 Alagoas 2070,00 1943

27 Santa Catarina 1953,00 2885

/ NOTA /  GOVERNO NEGA INTRANSIGÊNCIA E ENUMERA REAJUSTES SALARIAIS 
E REALIZAÇÕES NA ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA; SINPOL REBATE, CHAMA 
TABELA DE “MENTIROSA” E PROMETE RADICALIZAR AINDA MAIS O MOVIMENTO

SINPOL REBATE E CHAMA NOTA DE “MENTIROSA”
O presidente do Sinpol, Djair 

Oliveira, qualifi cou a nota do 
governo de “mentirosa”. Alegou 
que os policias, além de não 
ganharem aproximadamente R$ 5 
mil, como foi divulgado, ganham 
menos do que os profi ssionais de 
nível médio. 

Disse que o RN tem o menor 
efetivo policial do Brasil e, como 
uma “estratégia” para dar a 

entender que o efetivo aumentou, 
o governo mandou fechar 
delegacias à noite e no fi nal de 
semana, além de ter transferido 
postos para o interior do estado. 

Sobre as alegadas 
implementações para as polícias, 
Oliveira diz que elas não foram 
efetivadas, e cita um exemplo. 
“Falta gás para o simulador de 
tiro, que foi dado pelo governo 

federal. O Estado deveria 
fornecer o gás comprimido e não 
forneceu”, rebate. 

Sobre as reuniões que o 
governo diz ter realizado, o 
presidente do Sinpol respondeu 
que “não adianta sentar com 
a categoria e as conversar não 
evoluírem”. 

A respeito da tabela da 
Cobrapol, o representante disse 

que a entidade é irregular, inclusive 
tendo uma recomendação de 
cassação de seu registro pelo 
Ministério do Trabalho. 

Djair Oliveira afi rmou que, 
caso as conversas não avancem 
hoje, a tendência é dos grevistas 
ampliarem as paralisações, com a 
possibilidade de comprometer o 
funcionamento permanente das 
delegacias de plantão. 

 ▶ Djair Oliveira, presidente do Sinpol, contesta informações 
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 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: depois de “esforços”, convocação ao trabalho 
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RÉPLICA

E TRÉPLICA

CONCLUÍDA PLATAFORMA 
79% BRASILEIRA

DILMA ROUSSEFF RECEBE 
TELEFONEMA DE OBAMA 
E DEFINE HOJE SE VIAJA

HENASA VAI PARA O TOPO 
DOS PRECATÓRIOS DO TJ

/ PETROBRAS /

/ ESPIONAGEM-EUA /

/ JUSTIÇA /

FONTE: COBRAPOL

AGÊNCIA BRASIL

O PORTA-VOZ DA Presidência 
da República, Th omas 
Traumann, informou ontem 
que o presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, 
telefonou às 18h30 para a 
presidente da República, 
Dilma Rousseff . Conforme 
o porta-voz, a presidente 
anunciará hoje decisão sobre 
a viagem ao país, programada 
para outubro.

De acordo com Traumann, 
a conversa entre os dois 
presidentes durou vinte 
minutos e o porta-voz não 
revelou detalhes do telefonema. 

Após denúncias de que os 
Estados Unidos espionaram 
dados de brasileiros, incluindo 
da presidente, Dilma passou 
a cogitar o cancelamento da 
visita de Estado ao país. 

A presidente se reuniu no 
fi nal do dia com o ministro 

das Relações Exteriores, Luiz 
Alberto Figueiredo Machado, 
para discutir o retorno dado 
pelo governo norte-americano 
aos questionamentos do 
Brasil sobre as denúncias 
de espionagem. Figueiredo 
esteve em Washington na 
semana passada para tratar 
do assunto com a conselheira 
de Segurança Nacional 
dos Estados Unidos, Susan 
Rice. Há dez dias, durante a 
Cúpula do G20, na Rússia, o 
presidente Barack Obama 
se comprometeu com a 
presidente Dilma a responder 
aos questionamentos do 
governo brasileiro em uma 
semana, prazo já expirado.

No início da próxima 
semana, a presidente 
Dilma viajará aos Estados 
Unidos, mas para a abertura 
da Assembleia Geral da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova York.

A JUÍZA AUXILIAR do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN), Tatiana Socoloski, 
decidiu pela volta do 
processo da empresa Henasa 
Empreendimentos Turísticos 
para a fi la dos precatórios 
(execução de dívidas do 
setor público pela Justiça), 
devendo ocupar o primeiro 
lugar na ordem cronológica 
dos pagamentos. Assim, o 
pagamento dos precatórios 
fi cará travado até a resolução 
do confl ito envolvendo, de um 
lado, a empresa, e do outro, a 
Prefeitura de Natal. A última 
determinação de pagamento 
ao Município fi cou em R$ 
191 milhões mas os cálculos 
devem ser refeitos. O jornal 
tentou falar com o procurador-
geral do município, Carlos 
Castim, mas ele não atendeu 
às ligações telefônicas. 

O precatório foi tirado 
da relação por causa da 
assinatura de um acordo, 
ainda no ano de 2009, e 
não havia sido reconduzido 
mesmo após a suspensão 
de pagamento determinada 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), em decisão 
administrativa de 2012. 
Como a legislação prevê 
que os precatórios têm de 
obrigatoriamente estar 
inseridos em relações de 
ordem cronológica enquanto 
não declarada a sua quitação, 

a magistrada, ao analisar 
os autos, determinou seu 
retorno à lista, a fi m de evitar 
pagamentos em desobediência 
à ordem cronológica.

A briga entre a Henasa e 
a Prefeitura de Natal iniciou 
quando um dos projetos 
da empresa, o hotel Praia 
Azul, em Ponta Negra, foi 
embargado, há mais de 
20 anos, pelo então órgão 
responsável pelo planejamento 
urbano em Natal, o Iplanat. 

Na decisão, Socoloski 
observa que soluções precisam 
ser dadas, “sob pena de restar 
confi gurado, mais tarde, 
prejuízo para o credor – caso 
não seja reconduzido à ordem 
cronológica e mais tarde se 
descubra que ainda há crédito 
a ser pago, ou, de outro lado, 
prejuízo ao próprio ente 
devedor ”. 

Ela argumenta que se 
trata de uma “questão de 
cautela” o retorno imediato 
do precatório, uma vez que 
o processo foi recebido pela 
divisão de precatórios em 
1995. 

Os outros precatórios, 
de acordo com a juíza, não 
poderão ser pagos até a 
exata precifi cação da dívida 
da Prefeitura com a Henasa, 
porém ela considera a medida 
como necessária, pois o 
processo está parado desde 
2012.
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Editor 

Viktor Vidal

O presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Grande 
do Norte (Femurn), o prefeito 
de Lajes, Benes Leocádio, 
disse que é chegada a hora de 
o partido voltar ao governo 
do Estado. “Não podemos 
continuar com o PMDB como 
vice, igual ao Vasco”, ironizou 
ele. 

Como representante dos 
municípios, ele disse que o 
Projeto de Lei Orçamentária 
(Ploa) elaborado pelo governo 
federal que aumentar o salário 
mínimo dos atuais R$ 678,00 
para R$ 722,90 a partir de 1º de 
janeiro de 2014, reajustado em 
6,62%, vai piorar a situação das 
prefeituras.  

“O novo salário mínimo é 
uma preocupação crescente 
dos prefeitos”, ponderou 
Benes Leocádio. Segundo ele, 
as contas de setembro estão 
sendo fechadas e as receitas 
repassadas pelo Governo 
Federal continuam as mesmas 
de 2012. 

A defasagem nas receitas 
vem caindo ou fi cam no 
mesmo patamar desde 2008, 
comentou o prefeito. Com o 
reajuste do mínimo e do Piso 
Nacional dos professores que 
prevê aumento de 20%, os 
orçamentos não suportarão 
tantos reajustes. 

Prefeito do maior município 
nas mãos do PMDB, Roberto Ger-
mano, de Caicó, disse que espe-
ra que os municípios administra-
dos pelo partido não sejam pena-
lizados com o rompimento políti-
co entre a legenda e a governadora 
Rosalba Ciarlini.

“Agora mesmo nós estamos 
para inaugurar o Samu em Cai-
có”, anunciou Roberto Germano. 

De acordo com ele, a prefeitura 
deu uma boa contrapartida com 
pessoal das duas bases do serviço 
com equipe completa. A reforma 
do prédio. É uma parceira que ele 
espera continuar. 

“Eu espero que o relaciona-
mento administrativo continue. O 
povo não pode ser penalizado”, ex-
plicou Roberto Germano. Ele dis-
se que apesar de as coisas do Go-

verno do Estado andarem a pas-
sos lentos, espera que continue a 
parceria. Desde março deste ano, 
foi feita a prestação de contas de 
um convênio de uma emenda par-
lamentar, mas a segunda parce-
la ainda não foi liberada. “As coi-
sas com o governo precisam ter 
mais agilidade. Talvez tenha sido 
isso que levou o partido a rom-
per”, concluiu. 

O deputado Walter 
Alves, fi lho do senador e 
ministro Garibaldi Alves, 
disse que o rompimento 
com o atual governo foi 
por descontentamento ao 
tratamento que o Governo 
vinha dando ao partido. Ele 
explicou que o PMDB nunca 
foi ouvido pelo atual pelo 
Governo do DEM, apesar 
de ocupar secretarias e 
outros cargos. “Se não fosse 
o PMDB alguns recursos 
federais não teriam vindo 
para o Estado. Espero que o 
Governo tenha a dignidade de 
reconhecer a ajuda”, ressaltou. 
Na retórica do deputado, 
ele disse que a legenda vai 
continuar contribuindo com 
o Estado. Apontado com um 
dos prováveis candidatos 
a governador, Walter Alves 
retrucou que vai se candidatar 
à reeleição. 

O presidente do PMDB 
estadual, Henrique Alves, jogou 
para a audiência presente ao 
encontro do partido, ontem, 
a dúvida. Sentado entre 
peemedebistas históricos, entre 
eles seu primo, ex-ministro 
Garibaldi Filho e ex-governador 
do Estado, disse dos que estavam 
sentados na mesa sairia o nome 
do próximo candidato da legenda 
ao Governo do Estado. 

“Se Deus quiser, deste 
plenário deverá sair o futuro 
governador do Rio Grande 
do Norte”, disse Henrique 
Alves infl amando uma plateia 
convencida de que 2014 é o ano 
da retomada do Governo para o 
partido que há dez anos está fora 
do executivo estadual. 

Do lado direito de Henrique 

Alves, na mesa de bacuraus 
(nome dado aos peemedebistas) 
estavam sentados o ex-
governador Geraldo Melo e os 
ex-deputados Elias Fernandes e 
Antônio Câmara e o prefeito de 
Lajes Benes Leocádio. À esquerda, 
Garibaldi Filho, os deputados 
Walter Alves (fi lho do ministro), 
Gustavo Fernandes e Hermano 
Morais.   

Geraldo Melo reintegrado ao 
PMDB depois de anos nos braços 
do PSDB, disse que a legenda está 
pronta para de novo cumprir suas 
responsabilidades. “Vou ajudar 
da forma que eu puder”, afi rmou 
ele. Hermano Morais enfatizou 
que a hora é de se afastar do 
DEM e trabalhar um nome para 
uma chapa com o PMDB na 
composição.

DE BRAÇOS PARA o alto e unidos, a 
base do PMDB em todo o Estado 
aprovou ontem o rompimento do 
partido com a governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM) e a proposta 
de sair em 2014 com candidatura 
própria para a disputa do Governo 
do Estado. O anúncio de um nome 
da legenda em uma chapa majori-
tária será anunciado em março de 
2014. 

Em nome do pai (senador Ga-
ribaldi Alves) e do fi lho (deputa-
do estadual Walter Alves), o mi-
nistro da Previdência Social, Gari-
baldi Filho, anunciou que não vai 
ser candidato a governador do Es-
tado, cargo que ocupou por duas 
vezes.

Com a voz embargada pelo 
choro, Garibaldi Filho disse: “Eu 
não sou candidato ao governo, não 
pretendo ser. A minha hora é pas-
sada. Dessa vez, esqueçam do meu 
nome”. Ele explicou que sempre es-
teve disposto a ajudar o partido, 
mas que dessa vez vai declinar do 
convite. O homem conhecido pe-
las piadas que costuma dizer em 
eventos, ontem, em discurso, mos-
trou tristeza por não querer ceder 
a pressão geral de sair candidato a 
governador pela terceira vez.  

Conhecido como o “governa-
dor das águas” por ter implanta-

do o maior sistema adutor do Rio 
Grande do Norte, o ministro se 
emocionou diante da plateia de 
peemedebistas. O anúncio que o 
partido vai formar uma chapa ma-
joritária, ontem, não teve como 
objetivo defi nir um calendário 
eleitoral que vai ter o seu desfecho 
só em junho. “A gente entende que 
hoje saia daqui uma candidatura 

pronta e não acabada. Esse negó-
cio de acabada não dá certo com 
política”, sublinhou o ministro. 

Garibaldi Filho disse que não 
tem um bom nome pronto e aca-
bado. “Se eu tivesse eu já teria 
anunciado”, disse aos jornalistas. 

Na reunião de ratifi cação do 
desligamento com o governo do 
DEM, deputados, prefeitos, vice-

-prefeitos e vereadores lotaram a 
sala de convenções do hotel Praia-
mar, ontem pela manhã.

Dia 30 de agosto passado, 
a executiva estadual do PMDB 
anunciou o rompimento com o 
governo do Democratas, dois anos 
e sete meses depois de ter ofi ciali-
zado apoio ofi cial a Rosalba Ciarli-
ni. O clima ontem, depois da sepa-

ração, era de alegria por ter deixa-
do para trás um parceiro que não 
soube investir na relação, confor-
me avaliação do partido.

Uma entrevista que a governa-
dora Rosalba Ciarlini deu domin-
go passado à rádio comunitária de 
Almino Afonso sobre rompimento 
da aliança irritou os peemedebis-
tas. “Fiquei extremamente decep-
cionada. O PMDB me deixou na 
hora mais difícil do governo, que 
vivia um período de várias greves”, 
queixou-se a chefe do executivo 
estadual na entrevista. 

“Foi muito infeliz a declara-
ção dela porque ela sabe o que o 
partido fez”, reagiu Henrique Al-
ves. Segundo ele, o PMDB foi até 
onde pode suportar as diferenças 
com o Governo e a falta de um di-
álogo mais amplo. Também dis-
se que compreendia a preocupa-
ção da governadora por ter dado 
tal declaração mas lamentou sua 
posição. 

O presidente do PMDB esta-
dual declarou que a legenda não 
está preocupada, neste momento, 
em defi nir nomes para compor a 
chapa majoritária em 2014.  “Antes 
de saber quem vai ser o candidato, 
temos que fazer um projeto de de-
senvolvimento para o Rio Grande 
do Norte”, complementou Alves. 
Mesmo assim, a pressão pública 
sobre o ministro da Previdência, 
Garibaldi Filho, foi grande.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEM CHORO 
NEM VELA
/ ELEIÇÕES /  EMOCIONADO, DURANTE ENCONTRO DO PMDB QUE RATIFICOU ROMPIMENTO COM O GOVERNO ESTADUAL,
GARIBALDI FILHO PEDE PARA ESQUECEREM O NOME DELE AO AFIRMAR QUE NÃO SERÁ CANDIDATO EM 2014 

MUNICÍPIOS EM 
SITUAÇÃO DIFÍCIL

WALTER QUER 
PERMANECER 
NA ASSEMBLEIA

PREFEITO QUER RELAÇÃO
DE CORDIALIDADE

“DESTE PLENÁRIO DEVERÁ SAIR O FUTURO 
GOVERNADOR”, AFIRMA HENRIQUE

 ▶ Roberto Germano, prefeito de Caicó, espera relação administrativa

 ▶ Henrique Alves infl amou a plateia ao falar sobre as eleições de 2014 

 ▶ Garibaldi Filho chegou a embargar a voz ao pedir que parem de especular em torno do seu nome

 ▶ Walter Alves criticou governo e 

disse que vai tentar reeleição

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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NOVA AMEAÇA
A indústria salineira do Rio 

Grande do Norte está sofrendo 
uma nova ameaça. Nas mudanças 
que o Governo Federal está patro-
cinando na política portuária es-
tão ameaçando acabar o termi-
nal salineiro do Porto de Santos, 
que funciona há mais de cinqüen-
ta anos e permite que o sal nor-
te-riograndense chegue à indús-
tria química. Já existe uma indús-
tria de transformação, a Carboclo-
ro, que criou seu próprio terminal e 
vem recebendo o sal-gema do Chi-
le a um custo muito menor, em ra-
zão do transporte. O incrível é que 
o Governo ampliou o porto-ilha de 
Areia Branca de um lado e ameaça 
fechar a outra ponta misturando o 
terminal de sal com outros granéis 
sólidos.

NOVOS ESPAÇOS
Além de sua capacidade inter-

na (42 mil torcedores na Copa do 
Mundo e 32 mil, pós Copa), a Arena 
das Dunas terá um outro trunfo: é 
uma área externa de 22 mil metros 
quadrados capaz de abrigar gran-
des eventos. O Carnatal, inclusive. 
E sem complicar o trânsito.

CASCUDO 
NO SAMBA

A Escola de 
Samba Unidos de Vila Isabel, cam-
peã do Carnaval carioca de 2013, 
vai levar no próximo ano uma es-
tátua de Câmara Cascudo, no seu 
desfi le, que tem como enredo “Re-
tratos de um Brasil Plural”. O en-
redo trata da preservação dos re-
cursos naturais e culturais do país. 
A escultura de Cascudo, com qua-
tro metros de altura, estará ao 
lado de uma de Chico Mendes, o 
líder seringueiro assassinado no 
Acre. O Carnaval da Vila Isabel 
será desenvolvido pelo carnavales-
co Cid Carvalho, que conta com 
apoio do Instituto Chico Mndes de 
Biodiversidade.

DOBRADINHA EVANGÉLICA
Está no forno uma dobradinha 

para capitalizar o voto evangélico 
para deputado federal e deputa-
do estadual na eleição do próximo 
ano. Será formada pelo deputado 
Antônio Jacome, para deputado 
federal, e o presidente da Câmara 
de Natal, Albert Dickson, para de-
putado estadual.

TODOS JUNTOS
Nossa Universidade é uma das 

23 universidades federais que ade-
riram ao programa “Mais Médicos” 
do Governo Federal, enquanto ou-
tras 13 já defi niram que não parti-
ciparão do programa. Quatro delas 

DEVER DE CASA
O Rio Grande do Norte teve durante 

sete meses a maior exposição de mídia 
em toda a sua história com suas bele-
zas naturais transformadas em cenário 
da novela “Flor do Caribe”, da Rede Glo-
bo, encerrada semana passada.

Para um Estado que tem no turismo uma de suas principais 
atividades econômicas, a exibição das mais belas paisagens de 
praia já exibidas na televisão brasileira, segundo um crítico do 
sul maravilha, termina se transformando num ativo positivo para 
todo o segmento.

Certamente que numa audiência em torno de 10 milhões de 
telespectadores sete dias por semana fi cará um recall capaz de 
continuar infl uenciando o público durante muitos anos, embora a 
primeira aferição prática não tenha sido animadora. O movimen-
to turístico em julho foi muito aquém do esperado, embora não se 
tenha notícia de um período com tantas chuvas como aconteceu 
este ano em Natal, uma cidade que não conseguiu criar alternati-
vas nos períodos chuvosos para os seus visitantes. Mas algumas 
microempresas da área de moda conseguiram furar um bloqueio 
ainda maior e conseguiram aproveitar a oportunidade.

Também é preciso reconhecer a falta de agressividade do em-
presariado local capitalizando a mídia positiva – e gratuita – apre-
sentada diariamente por 40 minutos. Noves fora a iniciativa de um 
bugueiro que pintou o seu veículo com as cores do carro da perso-
nagem da novela - descobrindo uma outra fonte de renda, ou seja 
cobrando para turistas fotografarem no buggie de Ester, a perso-
nagem de Grazzi Massafera - pouco foi feito. Nos eventos promo-
vidos pelo trade turístico, em alguns mercados emissores, Natal 
foi apresentada como “Flor do Caribe”, em vez de “cidade do sol”. 
A legenda também foi aproveitada numa outra campanha desti-
nada ao público interno, “O Caribe é aqui”.

Sem a participação do Governo do Estado não se conseguiu 
realizar nenhuma campanha de propaganda para capitalizar o 
clima e vender o destino Flor do Caribe. Depois de trinta anos 
de estrada o nosso empresariado do turismo não consegue criar 
condições para o desenvolvimento de nenhuma ação consistente, 
como ocorre em outras praças.

Aqui estabeleceu-se que os investimentos em propaganda do 
turismo são obrigações do Governo do Estado, e não se busca ou-
tras alternativas e parcerias. Essa ideia está tão presente na mente 
dos nossos empresários que está sendo feito um movimento para 
sequestrar 25% da verba de propaganda governamental, obrigan-
do a aplicação deste percentual em promoção do turismo, o que 
se tornaria uma enorme injustiça com outros setores econômicos 
muito mais carentes de divulgação, que não pensam em contar 
com apoio desta ordem. Artesanato, moda, agricultura orgânica – 
para darmos três exemplos. E sem oferecer nenhuma contraparti-
da ao investimento público.

Valendo lembrar que, muito mais do que a novela, no próximo 
ano Natal terá o maior investimento nos seus 400 anos de história 
para se tornar sede de jogos da Copa do Mundo. Do mesmo jeito 
que o empresário do turismo não conseguiu viabilizar nenhuma 
ação compatível com o volume estabelecido pela novela, não se co-
nhece nada para ampliar e potencializar a força de vendas da Copa 
do Mundo FIFA. Enquanto isso continuam esperando pelo Gover-
no, em vez de fazer o dever de casa. Perdendo inúmeras oportuni-
dades, inclusive da ação pessoal dos atores que usaram suas contas 
nas redes sociais para divulgar o Rio Grande do Norte .

 ▶ O deputado Agnelo Alves divulga 
hoje seu parecer sobre o projeto do Teto 
Salarial dos Servidores Estaduais. Pela 
admissibilidade.

 ▶ Do publicitário Tertuliano Pinheiro: “Se 
Getúlio Vargas continuar no gol do ABC, 
quem termina se suicidando sou eu”.

 ▶ Hoje em Bragança Paulista o ABC 
estreia um novo goleiro: Wilson Junior, 37 

anos, que jogou no Corinthians no século 
passado.

 ▶ Hoje, no Dia Mundial sem Carro, 
a OAB/RN promove, no seu auditório, 
palestra de Licoln Paiva sobre Mobilidade 
Sustentável.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de R$ 
10.500.000,00 para pagamento de 

benefícios previdenciários.
 ▶ Começou ontem no CCHLA, da 

Universidade Federal, a 1ª Semana de 
Direitos Animais.

 ▶ O programa FNE Itinerante, do Banco 
do Nordeste, chega hoje a cidade de 
Ielmo Marinho.

 ▶ Hoje é um dia para ser mais do que 
comemorado. Dia para ser vivido: Dia da 

Compreensão Universal.
 ▶ “Abraço da Maré”, curta-metragem 

de Victor Ciriaco, tendo como cenário o 
rio Potengi, será exibido na noite de hoje 
na Biblioteca Central da UFRN.

 ▶ O Blog do jornalista Ricardo Noblat 
entrou em recesso. Enquanto ele de 
recupera da implantação de quatro pontes, 
no Hospital Sírio Libanês, de São Paulo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-VEREADOR ADENÚBIO MELO, ANUNCIANDO SUA VOLTA À POLÍTICA.

Faço isso sem depender 
da política. É um trabalho 
para Jesus, para as igrejas, 
sem distinção. A política é 
apenas consequência”.

ainda estão em cima do muro.
MAIS AUSTERO

Mesmo sendo um dos Estados 
menos desenvolvidos do Brasil, o 
nosso Rio Grande do Norte é o que 
tem o menor percentual de renún-
cia fi scal. Menos até do que São 
Paulo, o estado mais desenvolvi-
do e portanto sem a menor neces-
sidade de atrair novos investimen-
tos. O RN abre mão de 6,7% contra 
9,9% de São Paulo, segundo estudo 
da Fundação Getúlio Vargas.

MEDIDA ERRADA
O caos no trânsito de Natal, na 

manhã de sábado, por conta de 
uma caminhada promovida pelo 
quadro “Medica Certa”, do Fantás-
tico, da Rede Globo, deve servir, 
pelo menos para uma coisa: não 
é possível que se autorize mais 
o fechamento de nenhum gran-
de corredor de tráfego de veícu-
los. A ponte Forte-Redinha, pode 
dar bonitas imagens na TV, mas 
o preço pago pela população da 
Zona Norte é impensável. Milha-
res de pessoas foram prejudicadas 
na manhã de sábado.

ME DÁ UM DINHEIRO AÍ
Convidada pelo seu colega do 

Mato Grosso do Sul, André Puci-
nelli, a governadora Rosalba Ciarlini 
participa hoje em Brasília, no gabi-
nete da Liderança do PMDB no Se-
nado, de uma reunião de governa-
dores para buscar alternativas para 
a crise em razão da frustração da re-
ceita dos Estados, que não conse-
guem atingir as previsões. Ofi cial-
mente, a reunião vai discutir o novo 
Pacto Federativo.

AUSÊNCIA JUSTIFICADA
O Ministério Público fez re-

comendação para que a Secreta-
ria de Educação exija do servidor 
afastado por licença médica o ori-
ginal do atestado ou laudo médico 
parcial expedido por Junta Médi-
ca. O MP quer acompanhar a pla-
nilha de frequência mensal enca-
minhada à Dired.

PREÇO DA LANTERNA
Absoluto desde o 

início do Campeonato 
Nacional como lanter-
ninha da Série B, o ABC 
está aplicando no futebol uma 
nota semelhante aos times que 
estão no alto da tabela. A folha de 
pagamento dos profi ssionais é de 
R$ 450 mil, mais R$ 150 mil da co-
missão técnica (o kit do professor 
Roberto Fernandes compreende 
auxiliar técnico, preparador físi-
co e treinador de goleiros). O ABC 
somou apenas 17 pontos, cinco a 
menos que o vice-lanterna.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Negócios da Copa
Depois da exibição da novela Flor do Caribe, mal aproveita-

da, segundo os empresários do trade turístico, e bem aproveita-
da em segmentos pontuais como o da moda praia, o Rio Gran-
de do Norte se prepara para voltar a ocupar, em breve, espaços 
de destaques na mídia nacional e internacional. 

É mais um momento oportuno para repetir a mesma per-
gunta feita quando do lançamento da novela global que termi-
nou na sexta-feira passada: o que está sendo feito – ou o que 
será feito – para aproveitar esse novo destaque, a Copa de 2014, 
e transformá-lo em dividendos, principalmente na atividade 
econômica mais importante para o estado, que é o turismo?

Embora cada setor tenha lá uma explicação para o fato de 
a novela global não ter alavancado (ao menos o quanto se ima-
ginava) a atividade turística no Rio Grande do Norte, o cidadão 
minimamente informado haverá de estranhar – e de indagar: se 
a exibição diária numa novela global não foi útil a ponto de aju-
dar a desenvolver o turismo no estado, o que mais será?

Nunca é demais lembrar que a exibição da novela não cus-
tou nada aos cofres públicos, nem aos cofres privados. Foi a cha-
mada mídia espontânea. Em cima dela, evidente, se aguardava 
um conjunto de ações que pudessem transformar essa exposi-
ção em negócios, ajudando, assim, o estado a se desenvolver.

É claro que é preciso contextualizar o momento econômico 
do país, sofrendo ainda com o temor da volta da infl ação e em po-
sição de alerta para as consequências das manifestações de rua. 
As mobilizações atingiram o coração da política nacional, a pon-
to de fazer as casas legislativas apressarem votações e se posicio-
narem acerca de temas que havia tempo adormeciam nas gave-
tas. Tudo isso gera, como consequência, clima de apreensão.

Ainda que tudo isso seja considerado, é necessário indagar 
as razões que levaram o RN a não aproveitar a onda “Flor do Ca-
ribe”. No mínimo, é de merecer a refl exão de cada um a fi m de 
diagnosticar as razões do marasmo.

Acima de tudo, porém, é preciso avançar, mesmo porque 
não há tempo a perder. A pouco menos de nove meses de se-
diar quatro jogos da Copa de 2014, o que a cidade e seus setores 
produtivos estão fazendo para capitalizar o evento? Da parte do 
poder público, como está se preparando para este momento?

É importante que se pense além das obras de mobilidade e 
além da construção da Arena das Dunas e do novo aeroporto 
de São Gonçalo. Deixar também a copa passar sem fazer deste 
grande evento uma alavanca, de fato, para o desenvolvimento 
e para o futuro do RN será outro desperdício de oportunidade.

Editorial

Ele já morreu, mas seus gestos e conselhos simples perma-
necerão por muito tempo. O profeta urbano que morava no 
Rio de Janeiro aconselhava a quem quisesse ouvir o uso de pa-
lavras como “por gentileza” e “agradecido” no lugar de “por fa-
vor” e “obrigado”. A princípio o leitor pode não encontrar muita 
diferença, mas basta um pouco de atenção para perceber que 
as duas primeiras são mais leves e fogem à convenção da boa 
educação e das formalidades e dão espaço para o prazer de le-
var ao interlocutor palavras carinhosas e acolhedoras.

A absorção dos bons gestos está intimamente ligada às pa-
lavras benditas que os acompanham. Se alguém dá um “bom 
dia” ou diz um “por favor” com cara carrancuda, o cumprimen-
to chega atravancado, desce quadrado para quem ouve. Sem-
pre que me apercebo que o tom que estou usando para acolher 
alguém é o mesmo tom que gosto que me afaguem a alma, sin-
to que a conversa fl ui melhor.

Mas não só estar grato ou pedir gentilezas aos outros faz 
bem para o espírito e para o nosso dia-a-dia por vezes surdo 
de sons gentis. Saber ouvir e abrir as portas para um pedido 
de desculpas ou até mesmo de perdão faz um bem danado. 
Quantas e quantas vezes não perdemos boas oportunidades 
de fi carmos calados e de não falarmos tantas bobagens, mo-
vidos por impulsos de vaidade ou até mesmo por inseguran-
ça? Quantas vezes não nos poupamos de magoar alguém, bas-
tando alguns minutos a mais de refl exão e exercício de se colo-
car no lugar do outro. Mas, se não der para evitar ou para voltar 
atrás da palavra dita ou do gesto malcriado, dá sim para reco-
nhecer o próprio erro.

Por esses dias, depois de um tempo sob a nebulosa de um 
desentendimento com uma grande amiga, paramos para con-
versar e ela me pediu perdão. Eu já nem achava mais que fosse 
preciso aquilo, mas perdoar não fez bem só a ela e ao seu gesto 
nobre de se desprender dos argumentos anteriores para o reco-
nhecimento das palavras em desalinho. Perdoar o que já nem 
me incomodava mais, ou não tinha mais a mesma importân-
cia que a de voltarmos a nos falar e convivermos com nossas 
idiossincrasias femininas, fez um bem danado a mim. Perdoar 
não é revolver o passado para reconstruí-lo. O que aconteceu 
não volta atrás. Perdoar é revolver o passado e descobrir pe-
ças que estavam ali próximas ao lugar das mágoas, só que an-
tes não tínhamos olhares e ouvidos para percebê-las por con-
ta da dor ou da mágoa. Essas peças são pequenos gestos e pe-
quenas palavras que são ditas na inocência dos minutos e na 
essência dos que se gostam e que vão, sorrateiramente, cons-
truindo um buquê de abraços, de respeito e de permanência 
em nossas vidas.

O poder das pequenas 
palavras

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Mudança de rota
O governo vai aguardar o leilão da BR-050 (GO-MG), ama-

nhã, para defi nir mudanças no modelo de concessão da BR-
262, cujo trecho MG-ES “micou” por falta de interessados. 
Apontado como um dos que agiram para esvaziar a concorrên-
cia, o governador Renato Casagrande (PSB-PE) diz que alertou 
César Borges (Transportes) e Gleisi Hoff mann (Casa Civil) so-
bre problemas do edital, como o alto preço do pedágio. “Ago-
ra o governo pode abrir o debate e corrigir o modelo”, afi rma.

GUERRA FRIA 1 
A oposição deve usar o prová-
vel cancelamento da viagem de 
Dilma Rousseff  aos EUA como 
exemplo de diplomacia “ana-
crônica” do governo. 

GUERRA FRIA 2 
Vão comparar o episódio ao 
anúncio da expulsão do cor-
respondente do “New York Ti-
mes” Larry Rohter do país após 
reportagem que desagradou 
Lula, em 2004. Depois da reper-
cussão, o governo recuou. 

NA PAUTA 
Dilma retoma nesta semana 
agenda com empresários: hoje, 
se encontra com o presidente 
da Audi, Jorg Hoff man, e, ama-
nhã, com a diretoria da Vale. 

ENSAIO 1 
O ministro Fernando Bezerra 
(Integração), da cota de Eduar-
do Campos, se licenciou ontem 
para tratamento médico. A ex-
pectativa na pasta é a de que, a 
depender da evolução da pré-
-candidatura do governador de 
Pernambuco, ele não retorne.

ENSAIO 2 
A cúpula do PSB foi convocada 
para uma reunião com Cam-
pos hoje, em Brasília. Em pau-
ta, a pressão de PT e PMDB 
para que Dilma cobre uma de-
fi nição imediata de Campos 
sobre 2014. Um grupo defende 
que o partido entregue os car-
gos federais. 

IN LOCO 
O programa do PSDB que vai 
ao ar na quinta-feira mostra 
Aécio Neves na região do rio 
São Francisco para falar do 
atraso nas obras da transposi-
ção. O tucano dirá que Dilma 
deixará como legado um “ce-
mitério de obras inacabadas”. 

CLIMÃO 
O PT do Rio, que ocupa duas 
secretarias no governo Sérgio 
Cabral, representou no TSE 
contra o PMDB por uso políti-

co de spots de TV em prol de 
Luiz Pezão. O processo foi ex-
tinto porque seções estaduais 
dos partidos não podem ajui-
zar processos contra propa-
ganda nacional. 

MINIMALISTA 
Sempre cercado de amigos du-
rante as sessões do mensalão, 
José Dirceu tem dito que gos-
taria de ter menos gente a seu 
lado amanhã, quando o STF 
decidirá se cabem embargos 
infringentes. Por ora, só advo-
gados devem ir a sua casa. 

AGORA NÃO 
Membros do STF e advogados 
dizem que, a despeito de pe-
tistas, como o ministro Gilber-
to Carvalho (Secretaria-Geral), 
negarem uso de dinheiro pú-
blico no mensalão, esse ponto 
não é passível de infringentes. 

VEM POR AÍ 
Isso porque réus condenados 
por peculato (desvio de dinhei-
ro público) não tiveram quatro 
votos a seu favor. No entanto, 
criminalistas admitem que o 
assunto poderá ser abordado 
em futura revisão criminal. 

TRILHA 
Condenado a regime fechado 
no mensalão, o ex-tesoureiro 
do PT Delúbio Soares postou 
ontem no Twitter um link para 
vídeo da música “Lanterna dos 
Afogados”, dos Paralamas do 
Sucesso, na voz de Maria Gadú. 

TÁ NA MÃO 1 
A ministra Luciana Lóssio libe-
rou ontem à noite para pauta o 
pedido de criação do PROS. A 
ministra tinha pedido vista do 
processo no TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral). 

TÁ NA MÃO 2 
Agora, cabe à presidente da 
corte, Carmen Lúcia, incluir o 
pedido na pauta de votações. O 
processo pode ter repercussão 
na criação de outras legendas, 
como o Solidariedade. 

A manutenção da cobrança de multa 
adicional de 10% do FGTS é imoral, 

ilegal e engorda ainda mais os cofres do 
governo.”

DO DEPUTADO GUILHERME CAMPOS (PSD-SP), sobre a votação 

do veto da presidente Dilma Rousseff  ao fi m da cobrança de multa 

extra sobre o FGTS.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ATO FALHO 
Em votação do projeto que disciplina os pedidos de cria-

ção de novos municípios, na Comissão de Constituição e Jus-
tiça, o senador Aloysio Nunes (PSDB-SP) disse ser favorável a 
um dos dispositivos em discussão, assim como o líder do go-
verno, Eduardo Braga (PMDB-AM). 

Ao ouvir o voto, Pedro Taques (PDT-MT) provocou: 
– Sr. presidente, eu quero cumprimentar o senador Aloy-

sio Nunes por concordar com o governo! 
– Se eu soubesse, teria votado contra. Meu Deus do céu, fi -

quei sabendo depois! Ele abriu o jogo depois – rebateu o tu-
cano, rindo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério da 
Educação

Concorrência nº 07/2013
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na 
Superintendência de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente 
ao Restaurante Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, 
o edital da Concorrência nº 07/2013 – Objeto: Construção do laboratório de 
nutrição animal na Escola Agrícola de Jundiaí, com data de abertura marcada 
para o dia 17/10/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, que está também 
disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e no endereço 
acima citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, no horário 
das 08:30 às 11:30 horas. 

Natal (RN), 17 de setembro de 2013
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE 
DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÕES

Ministério da 
Educação

Concorrência nº 14/2013   
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na Superintendência 
de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente ao Restaurante 
Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o edital da 
Concorrência nº 14/2013 – Objeto: Construção da 2ª etapa do prédio destinado 
à Escola Lygia Maria Rocha Leão Laporta localizada no campus do cérebro – 
município de Macaíba/RN, com data de abertura marcada para o dia 18/10/2013 
às 09:00 horas, horário de Brasília, que está também disponível, nos sites 
www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e no endereço acima citado. Maiores 
informações no telefone (084) 3215-3165, no horário das 08:30 às 11:30 horas.

Natal (RN), 17 de setembro de 2013
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN
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UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
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COMISSÃO 
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TIROS EM 
WASHINGTON
/ ATENTADO /  BASE DA MARINHA AMERICANA É ATACADA E PELO MENOS 13 PESSOAS 
MORREM, INCLUINDO UM DOS SUPOSTOS ATIRADORES. MOTIVAÇÃO É DESCONHECIDA

FOLHAPRESS

PELO MENOS 12 pessoas morreram 
e dezenas fi caram feridas por 
ação de um atirador ontem numa 
base que serve ao comando da 
Marinha em Washington, capital 
dos EUA.  Após matar as pessoas, 
o homem, identifi cado como Aa-
ron Alexis, 34, foi atingido e mor-
to pela polícia. Havia a suspeita 
de que mais um atirador o teria 
ajudado e conseguido fugir. 

Alexis teria sido prestador de 
serviços para a Marinha no pas-
sado, mas seus motivos para co-
meter o massacre não estão cla-
ros. A princípio, é remota a chan-
ce de se tratar de terrorismo is-
lâmico. Foco do atentado, o 
Washington Navy Yard abriga 
cerca de 3.000 funcionários da 
Marinha, a maioria pessoal ad-
ministrativo. Fica a poucos quilô-
metros do Capitólio (Congresso) 
e da Casa Branca, no coração po-
lítico dos EUA. 

A base também é próxima do 
aeroporto internacional Ronald 
Reagan, que fi cou fechado por 
mais de uma hora por questão 
de segurança. O atirador morto 
foi identifi cado pela impressão 

digital. Ele morava na cidade de 
Fort Worth, no Texas, segundo 
Valerie Parlave, responsável pelo 
caso no FBI. Alexis carregava um 
fuzil AR-15, uma pistola semiau-
tomática e uma espingarda. Ele 
entrou no local de manhã, hora 
de grande movimento. 

Nascido em Nova York, ele 
teria trabalhado para a Mari-
nha entre 2007 e 2011. O supos-
to auxiliar de Alexis seria um ho-
mem de cerca de 50 anos, vestido 
com uniforme naval. A participa-
ção de uma terceira pessoa, que 
chegou a ser cogitada, foi afasta-

da mais tarde. O presidente Bara-
ck Obama classifi cou o ato como 
covarde e falou que as vítimas 
envolvidas “sabiam das amea-
ças externas, mas não esperavam 
que tipo de violência encontra-
riam dentro do próprio país”. 

Três feridos graves (um poli-
cial e duas mulheres) foram leva-
dos ao hospital Washington Me-
dical Center. Para entrar no pré-
dio, é preciso apenas apresentar 
identifi cação e não há nenhum 
detector de metais. O atentado 
colocou a capital americana em 
alerta, menos de uma semana 
após o aniversário dos ataques 
de 11 de setembro de 2001. 

Na última sexta-feira, o egíp-
cio Ayman al-Zawahiri, líder da 
organização terrorista Al Qaeda, 
pediu que seus seguidores reali-
zassem ataques de pequena es-
cala dentro dos EUA para forçar 
uma elevação dos gastos com se-
gurança e “sangrar economica-
mente” o país. O prefeito de Wa-
shington, Vincent C. Gray, afi r-
mou que ainda não há provas 
sufi cientes para defi nir o ataque 
como terrorismo, mas a hipóte-
se ainda não pode ser totalmen-
te descartada. 

FOLHAPRESS

A ONU (ORGANIZAÇÃO das Nações 
Unidas) confi rmou ontem que 
armas químicas foram usadas 
num ataque na Síria do dia 21 de 
agosto, nos arredores de Damas-
co. Os inspetores do órgão rela-
tam provas do gás sarin, mas não 
apontam os responsáveis por 
disseminá-lo. Desde 2011, a Síria 
vive um confl ito civil entre forças 
da oposição e o governo do dita-
dor Bashar al-Assad. “Nossa con-
clusão é que armas químicas fo-
ram usadas no confl ito em anda-
mento entre as partes, também 
contra civis, incluindo crianças, 
em grande escala”, diz o relatório. 

Para os EUA e aliados como 
França e Reino Unido, há evidên-
cias que indicam o regime de As-
sad como autor do ataque, o que 
tem sido negado por Damasco. 
Com 41 páginas, o relatório foi 
baseado em exames de sangue, 
urina e fi os de cabelo das vítimas, 
análise de amostras do meio am-
biente e entrevistas com médi-
cos. Os inspetores afi rmam que 
há “evidências claras e convin-
centes” do uso de gás sarin na re-
gião de Ghouta, nos arredores de 
Damasco. 

Os testes de sangue e urina de 
34 vítimas do ataque -com média 
de idade de 30 anos- deram “de-
fi nitivas evidências” de exposi-

ção delas ao gás sarin, relatam. 
A isso eles somam análise clíni-
ca dessas pessoas, que apresen-
taram perda de consciência, con-
vulsões, irritação nos olhos e ex-
cesso de saliva. Incolor e inodoro, 
o sarin ataca o sistema nervoso 
e causa exatamente esses sinto-
mas. Os inspetores relatam tam-
bém a descoberta de foguetes de 
terra que dispararam o gás sarin. 
Informam que foram encontra-
das variantes da artilharia sovié-
tica M14, o que, para autoridades 
americanas, indica envolvimento 
de Assad, aliado dos russos. 

O secretário-geral da ONU, 
Ban Ki-moon, chamou o uso das 
armas de “crime de guerra” e afi r-

mou que esse foi o maior ata-
que de arma química desde 1988, 
quando o ex-ditador Saddam 
Hussein usou seu arsenal em Ha-
labja, no Iraque. “Acredito que to-
dos podem se unir a mim na con-
denação a este crime desprezí-
vel”, disse. 

Os EUA, a França e o Reino 
Unido defenderam “fortes” con-
sequências para o governo sírio 
caso não cumpra o acordo de en-
trega das armas químicas. No sá-
bado, EUA e Rússia anunciaram 
um plano para que a Síria entre-
gue seu arsenal. O primeiro pas-
so é que Assad forneça até o fi m 
desta semana a relação do mate-
rial em seu poder.

ONU confi rma ataque químico
/ SÍRIA /

 ▶ Foto de Aaron Alexis, suposto atirador, foi divulgada pelo FBI

REPRODUÇÃO

Testemunhas do ataque à 
base da Marinha afi rmaram 
que, após ouvirem tantos tiros e 
o alarme de emergência no edi-
fício 197 do complexo, tiveram a 
impressão de que havia mais de 
um atirador no local. “As pesso-
as no quarto andar ouviram ti-
ros e gritos. Eles falam que pa-
recia o som de duas pessoas ati-

rando”, contou ao “Wall Stre-
et Journal” o funcionário Hasan 
Pehlivan, que trabalha no segun-
do andar do prédio. 

Todd Brundidge disse à CNN 
que ele e uma colega viram 
um homem alto, negro, arma-
do no corredor do terceiro an-
dar. “Nós o vimos com o rifl e. Ele 
nos olhou e atirou.” Os disparos 

começaram por volta das 8h20 
no horário local (9h20 em Bra-
sília) no edifício do Comando 
de Sistemas Navais Marinhos. 
Rick Mason, que ouviu os tiros, 
mas não viu quem atirava, dis-
se à Associated Press que ima-
ginou que os disparos vinham 
de alguém que trabalha no lo-
cal e conhece bem o sistema de 
segurança. 

Patricia Ward, que tomava 
café no restaurante do prédio, 
relata ter ouvido três tiros e, logo 
depois, mais quatro estouros, 

quando seguranças entraram 
gritando para que saíssem do lo-
cal o mais rapidamente possí-
vel. “’Corram, corram’, eles fala-
vam para nós”, segundo disse à 
Reuters. “As pessoas corriam pe-
las escadas, caíam, se empurra-
vam, tentavam escalar as pare-
des, procuravam sair. Foi caóti-
co”, disse Brundidge. 

Tim Jirus, que ajudava as 
pessoas que tentavam fugir pe-
las saídas de emergência, viu um 
funcionário cair no chão com a 
cabeça sangrando. 

“PESSOAS CAÍAM, SE 
EMPURRAVAM, FOI CAÓTICO”
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Conecte-se

Falta de respeito
Meu caro Geraldo: com certeza, sou 
um dos “13 leitores” diários dos 
seus comentários  nessa coluna. Na 
edição de sábado (14/set),  entre 
outros desabafos, você relata o 
transtorno que sofreu ao tentar 
transitar  pela rua Amaro Mesquita, 
transversal  entre a Ruy Barbosa 
e Salgado Filho.  Meu amigo, 
eu  lamentavelmente, nos meus 
deslocamentos, tenho que usar essa 
via várias vezes por dia. Já tentaram 
tornar essa rua “mão única”, mas 
não durou uma semana. Acho 
que alguém poderoso não gostou, 
então sinalizaram com placas de 
estacionamento proibido em um dos 
lados, mas isso não deu resultado. 
A falta de respeito é grande e os 
problemas maiores ainda, durante 
as 24 horas do dia. Existe uma 
cooperativa de motoqueiros que 
praticamente fecha a extremidade 
da rua e fi ca tudo bloqueado,  além 
de um  caminhão baú,  e dezenas de 
veículos. Já fotografei várias vezes, 
gravei em CD,  entreguei ao orgão 
competente e nunca deu em nada. 
Só nos resta sofrer, sem saber até 
quando.

Heriberto Gomes
Por e-mail

Carnatal
Em reposta ao e-mail de Ana Cristina 
Oliveira: provincianismo é achar 
que música baiana é uma grande 
expressão de cultura, provincianismo  
é abusar e não respeitar os direitos 
dos outros, afi nal o Carnatal  
prejudica e inferniza a vida de muitas 
pessoas antes, durante e até alguns 
dias depois da festa, e por fi m é ver o 
poder público dar iluminação, limpeza 
e segurança para uma empresa 

privada se locupletar, afi nal o que o 
Carnatal construiu foi a fortuna de 
uns poucos.  Isto só acontece em 
Natal que é “terra sem lei”. 

Jorge André da Gama Cunha
Por e-mail

Substantivos
O erro, o esquecimento e a mentira 
são três substantivos inerentes ao 
ser humano, isto é, todo mundo 
erra, esquece e mente. Vergonhoso 
é quem mente. Mas o erro e o 
esquecimento são involuntários.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Jornal
Adorei o NOVO JORNAL. Parabéns!

Guto Silva, @GutoSillva
Pelo Twitter

François
...Chafurdando no monturo, 
mas cobrando limpeza no salão 
de festas”. François Silvestre, 
“Monotonia dos escândalos”, no 
NOVO JORNAL de hoje (domingo). 

Chico Moreira Guedes, @chicomgue
Pelo Twitter

Futebol
ABC FC: Mais um. Agora o 
“Chinelinho” é o Ex Presidente Judas 
Tadeu (sobre reportagem com ex-
presidente do ABC Judas Tadeu)

Leonardo Arruda, @leonardo_arruda
Pelo Twitter

Adriano
Adriano de Sousa como sempre 
dando nome aos bois - e aos peixes, 
às vacas...O peixe da novela.

Clotilde Tavares, @ClotildeTavares
Pelo Twitter

Adriano - 2
Em O peixe da novela o magro 
nascido na aba da Serra da Barriguda 
não deu handicap pra ninguém.

Fernando Mineiro, @mineiropt13
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
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 Questão de tempo
O seu sorriso. O seu sorriso que 

me faz rir. Você dormindo. A hora do 
almoço no domingo, ou no sábado, 
com o sol entrando pela porta da 
casa, por volta das 16h, após horas e 
horas de sono e sonho. O pôr do sol 
visto do alto, do outro lado, com seus 
cachos de luz tentando fugir para 
dentro da noite, sobre o mar. As idas 
à praia no fi nal da tarde, as pedras 
furando os pés, os jacarés. A ida e a 
volta para casa. Aquele momento 
que nos sentamos no alpendre para 
conversar com nossos pais. Nossos 
pais, que um dia irão. A chegada em 
casa e as brincadeiras com os que lá 
estão. Os problemas que acabam por 
nos unir. As intimidades familiares. 
As constrangedoras intimidades 
familiares. As legitimadoras 
intimidades familiares. As lembranças 
dos álbuns de fotografi as. As infâncias. 
A nossa infância. A infância de nossos 
fi lhos, suas risadas, sua empolgação 
em nos contar sobre seus jogos 
e brincadeiras. O vento batendo 
apartamento a dentro, fazendo zoada. 
A chuva que nos acorda de madrugada 
e nos faz correr pela casa para salvar a 
roupa dependurada, da água. A roupa 
molhada no dia seguinte, a chuva que 
continua a cair. A música na hora do 
almoço, a disputa entre bandas, os 
sorteios. A disposição das coisas, que 
sempre me faz rir e ver coincidências 
que não existem. Nossos irmãos. 
Suas faces, nossas faces, o mesmo 
sangue e DNA; as semelhanças, 
as cumplicidades, o cuidado que 

temos com os nossos e o esforço que 
temos de fazer todos os dias para 
que esse cuidado cresça e abarque a 
humanidade inteira. 

Os riscos que corremos. Na rua, na 
calçada, no trânsito, quando por algum 
outro motivo, aborrecidos, buzinamos 
contra alguém que não conhecemos 
e que pode ter medo dessa atitude 

ou, pelo contrário, ver nisso o motivo 
para usar a arma guardada debaixo do 
banco, ou no porta luva. Eu te disse: 
as desgraças abrem portas o tempo 
inteiro à nossa frente, nos testando, 
testando as nossas fraquezas, testando 
a nossa ignorância, a falta de controle. 
A desgraça nos olha e diz: “brinque 
comigo, para ver depois”. Isso também. 

Os erros e problemas, por piores 
que sejam. Esses , os primeiros, devido 
à memória, podem ter a duração 
mais longa. Mas nada vence o nosso 
tempo, a não ser a arte. Aliás, preciso 
que você saiba de algo Andy (me 
permita chamar-lhe assim), que 
pode soar estranho; logo para você 
que falou tanto sobre fama, tempo e 

futuro. Sabe, Andy, andei viajando e 
tenho um recado: quando mais você 
morre, mais você vale. Quanto mais 
sua passagem pela terra se esvai, mais 
você é desfeito em grãos de dinheiro. 
Migalha a migalha, como sua morte 
rende. Impressionante. A de muitos 
outros, também. Mas a sua muito 
mais, ironicamente, eternamente, 
como souvenirs vendidos numa cidade 
turística como sendo exclusivos; como 
lembranças de fi tinhas num santuário 
nordestino; como lascas de uma cruz; 
como uma pequena e sólida religião 
lucrativa. Mas todo lucro cessa. O 
tempo cuida disso também. 

A agressão que promoveram 
contra o jovem esquizofrênico, por 
terem confundido ele com um ladrão. 
E se ladrão fosse, que país é esse que 
amarra e violenta um ser humano no 
meio da rua? Será que não andamos 
exaltados demais? Isso também 
vai passar. As cenas de pessoas 
praticando gentilezas, se fosse feita 
uma eleição. Isso sim, para marcar 
uma passagem, poderia servir. Mas 
também não vence. A guerra que se 
anuncia. O atentado. A república. 
A usina. A bomba. A imprensa. A 
bíblia. A letra. O verbo e a história da 
luz. A história inteira. O globo azul. 
Um pontinho perdido no meio de 
um nada iluminado. Tudo isso. Tudo 
tão pequeno. Tão pequeno quanto a 
sonda que se distancia de nós, cada 
vez mais; esse espermatozoide de 
metal lançado para não mais voltar, 
para fecundar o vazio.  

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

A sociedade e a segurança
[Conclusão da coluna anterior – O tripé da reeducação]
Ao conhecer a aplicação do Método Apac, em 2008, Ron Nickkel, 

diretor executivo da Prison Fellowship International, órgão consul-
tivo da ONU para assutos penitenciários, afi rmou: “O fato mais im-
portante que está acontecendo hoje no mundo, em matéria prisio-
nal, é o movimento das Apac no Brasil”. Faz sentido. 

Em nenhum outro lugar nem o sistema penitenciário conven-
cional nem as suas alternativas – inclusive as prisões privadas ge-
ridas por empresas – apresentam níveis tão altos de humanização 
do ambiente prisional e de ressocialização do delinquente quan-
to os Centros de Reintegração Social da Apac. Isso explica porque 
tantos países estão interessados na replicação do método em seus 
territórios.

O segredo desse sucesso baseia-se, sobretudo, numa receita de 
amor incondicional, disciplina e confi ança, mas do ponto de vista 
da organização e da gerência há 12 pontos básicos que garantem a 
aplicação do método, impedindo-o de naufragar no pântano dos in-
teresses mesquinhos.

O primeiro deles é a participação da comunidade. É a ela, no 
exercício de seu direito de participar da execução penal, que com-
pete introduzir o método e perseverar no seu cumprimento. A Apac 
é fruto da sociedade organizada e mobilizada. 

Outros três elementos se destacam: a adesão do preso, a partici-
pação de sua família e o cultivo da espiritualidade.

A Apac não escolhe hóspedes, acolhe os que lhe são enviados 
pela Justiça. Mas nenhum recuperando (preso) permanece ali sem 
que tenha aderido, por escrito, ao método e às obrigações que dele 
decorrem. Isso é importante porque na Apac recuperandos cuidam 
de recuperandos e são eles, através das representações de cela e do 
Conselho de Sinceridade e Solidariedade (que tem a guarda das 
chaves da prisão) co-responsáveis pela rígida disciplina do sistema. 

Na contramão do sistema comum, onde familiares de presos 
chegam a ser desrespeitados pelos agentes do estado, na Apac a fa-
mília torna-se uma aliada e funciona como um dos maiores estímu-
los à adesão do recuperando ao método. Sua ação é tão ou mais im-
portante que o cultivo da espiritualidade (com liberdade de credo), 
essencial à reforma de valores.

Os demais elementos do método são o trabalho, a valorização 
humana (incluindo o estudo obrigatório), a assistência à saúde (in-
cluindo atendimento psicológico personalizado), a assistência jurí-
dica, a apuração do mérito (com acompanhamento minucioso da 
vida prisional do recuperando), o Centro de Reintegração Social e 
suas instalações dignas, a Jornada de Libertação com Cristo (mo-
mento anual de refl exões) e, claro, o voluntariado e sua criteriosa 
formação.

O trabalho da Apac é baseado na gratuidade e no serviço ao pró-
ximo. Os funcionários estão restritos ao setor administrativo e o ne-
potismo não é tolerado.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

O presidente do diretório es-
tadual do PCdoB, Antenor Rober-
to Soares Medeiros, que também é 
procurador do Estado, afi rma que 
a legenda passa por uma nova fase 
a partir de agora. “Os partidos de 
esquerda têm de ser protagonistas. 
A chegada de Fábio Dantas nos dá 
mais visibilidade e força”, disse.

Para ele, a história dos dois no-
vos camaradas não deve ser leva-
da em consideração. “Todo mun-
do pode mudar de posicionamen-
to ideológico. Eles podem ter sido 
latifundiários, mas viram que o co-
munismo tem muito para oferecer 
à sociedade”, apontou.

Um dos representantes do par-
tido no Rio Grande do Norte, o ex-
-deputado estadual Antônio Ca-
pistrano também saudou os novos 
companheiros. “Todos são bem-
-vindos ao PC do B. Nós queremos 
democratas com pensamento so-

cial. Se eles dois têm isso, muito 
bem, ponto para nós”, disse ele, que 
também já foi reitor da Universida-
de Estadual do RN (Uern).

No entanto, ele lembra que o 
partido tem normas e um estatuto 
que deve ser seguido. “Nós quere-
mos homens que trabalhem para 
uma sociedade socialista, igualitá-
ria e democrática. Se ele seguirem 
isso, podem ser grandes comunis-
tas”, avaliou.

O prefeito de Apodi, Flaviano 
Gama, também vê com bons olhos 
a chegada de Fábio Dantas e Th e-
odorico Bezerra Neto. “Vivemos 
num ambiente de liberdade políti-
ca. Se querem ser comunistas, são 
bem-vindos” declarou.

O senador Ignácio Arruda, se-
gundo representante da história 
do PCdoB no senado federal, que 
ocupa a cadeira que já foi de Luís 
Carlos Prestes, aponta que os dois 

novos fi liados tem as característi-
cas “revolucionárias e sociais” que 
o comunismo demanda. “Quem 
se fi lia quer a mudança e só quer a 
mudança quem se preocupa com 
o social”, pontuou. 

Fundado em 1922, o PCdoB é 
a sigla partidária mais antiga em 
atividade no país. Conta hoje com 
14 deputados federais e dois sena-
dores. Desde 2010, Arruda tem a 
companhia de Vanessa Grazzio-
tin, do estado do Amazonas. 

O vereador George Câma-
ra também se mostrou satisfeito 
com a chegada de Fábio Dantas ao 
partido comunista. “Ele pode não 
estar identifi cado com a ideolo-
gia do comunismo, mas isso pode 
mudar. Nosso partido está entran-
do numa fase bem alvissareira e 
temos um grande caminho pela 
frente”, contou. 

Câmara também acha estra-

nha a crítica feita ao ato de fi liação 
de Th eodorico Bezerra Neto na le-
genda. “Não vejo problema. Todo 
mundo pode mudar de posição 
política. Meu pai, por exemplo, era 
ligado à Aliança Renovadora Na-
cional, a Arena  (partido político 
de sustentação do governo militar, 
entre os anos de 1964 e 1979), mas 
sempre votou no Partido dos Tra-
balhadores para a presidência da 
república. Os tempos mudam e as 
pessoas também”, contou. 

Ele disse ainda que o PC do B 
vai continuar trabalhando na base 
aliada do governo federal. A alian-
ça, segundo ele, rejuvenesceu o 
partido. “Eu acredito que só é pos-
sível uma sociedade socialista se 
pudermos fazer boas alianças par-
tidárias. Temos todo o apoio da 
presidente Dilma Rousseff  e va-
mos fazer tudo para a sua reelei-
ção”, fi nalizou.

O PARTIDO COMUNISTA do Brasil 
(PCdoB) adotou ontem dois 
novos “camaradas” no Rio 
Grande do Norte. O primeiro é o 
deputado estadual Fábio Dantas, 
ex-PHS, e o outro é o empresário 
da construção civil, Th eodorico 
Bezerra Neto, que estava sem 
partido. Ironicamente, os 
dois são oriundos de famílias 
proprietárias de latifúndios no 
Estado. 

O ato de fi liação realizado 
ontem na Assembleia Legislativa 
foi concorrido. Contou 
com a presença de diversos 
representantes da política local 
e do futuro presidente nacional 
da legenda, o senador cearense 
Inácio Arruda, que deve assumir 
a função em janeiro do próximo 
ano. 

O deputado Fábio Dantas diz 
ser um “comunista moderno”. 
Afi rma ter lido livros de Karl 
Marx, os escritos de Lenin e de 
Leon Trotsky, mas que não abre 
mão das benesses da globalização 
e do capitalismo. “O mundo não 
é mais bipolarizado. Ninguém é 
só comunista ou capitalista. O 
PCdoB está se fortalecendo por 
ouvir os anseios da sociedade”, 
contou.

O relacionamento dele com 
a ideologia de uma sociedade 
igualitária e sem classes sociais, 
no entanto, não teve nada de 
especial. A mudança ocorreu 
após uma briga interna com a 
direção do Partido Humanista 
da Solidariedade (PHS). “Antes 
de tudo, eu sou um humanista, 
vale salientar. Mas a direção do 
partido me pediu para sair da 
legenda. Achavam que eu não 
poderia mais ajudá-los”, explicou.

No dia 03 de setembro, 
após entrar com um pedido de 
desfi liação no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), ele conseguiu a 
liberação para mudar de sigla 
partidária. A justifi cativa seria 
uma ata do diretório estadual do 
PHS, que autorizou a saída dele 

sem punição por infi delidade 
partidária.

Fábio é neto de Valdemar 
Veras, ex-deputado estadual e 
que também fez deputado o fi lho 
Demócrito Paiva. Ele lembra 
que o primeiro contato com os 
conceitos de “mais valia” e do 
controle dos meios de produção e 
da propriedade em geral ocorreu 
em 2000. “Meu pai (Arlindo 
Dantas - PMDB, atual prefeito de 
São José de Mipibu) foi eleito para 
o executivo do município com o 
apoio do PCdoB. Eu já conhecia 
alguma coisa e passei a admirar 
ainda mais o partido”. A família 
Dantas é uma grande detentora 
de terras na região agreste. 
Fizeram riqueza com a plantação 
de cana-de-açúcar.   

Agora, ele promete renovar 
as bases do partido, que tinha 
no prefeito de Apodi, Flaviano 
Gomes, e no vereador George 
Câmara, por Natal, seus principais 
representantes no Estado. “Eu 
não vim apenas para somar, mas 
para fortalecer o partido”, ressalta.

O deputado promete 
ainda um novo fôlego para o 
comunismo no Rio Grande 
do Norte. “Quero renovar o 
meu mandato e fazer o que for 
possível para conseguirmos outro 
representante na Assembleia 
Legislativa”, afi rmou.

Um dos possíveis candidatos 
é o empresário da construção 
civil, Th eodorico Bezerra Neto, 
que até bem pouco tempo era 
fi liado ao PSDB. Ele já foi prefeito 
de Tangará, entre 1989 e 1994, 
mas estava distante da política 
partidária nos últimos anos. “O 
convite partiu de Fábio Dantas, 
que é meu amigo. De princípio, eu 
estranhei, mas vi que a legenda é 
feita por grandes homens, todos 
democratas e com preocupação 
com o social”, disse.

Ele confessa não ter ainda 
muita afi nidade com a ideologia 
comunista. “Eu conheço algumas 
coisas, mas vou aprender 
muito agora com os novos 
companheiros de partido. Já recebi 
o estatuto do partido e estou lendo 

para me familiarizar”, disse.
Como o próprio nome já 

revela, o empresário é neto de 
Th eodorico Bezerra, um dos 
maiores produtores de algodão do 
Rio Grande do Norte. A fazenda 
do clã, a Irapuru, localizada em 
Tangará, tem 14 mil hectares. 

Todavia, vir de uma família 
latifundiária não amedronta o 
novo comunista. “Meu avô [morto 
em 1994], mesmo sendo grande 
proprietário de terras, sempre 
se preocupou com o social. A 
produção de leite do rebanho da 
fazenda era compartilhada entre 
todos os funcionários. Ele era um 
socialista”, afi rmou.

O empresário detalha que o 
avô não iria estranhar a escolha 
partidária. “Eu acredito que 
ele iria gostar. É inadmissível 
ainda termos um Brasil com 
tantas desigualdades sociais 
e meu avô partilhava deste 
mesmo pensamento”, asseverou. 
Durante a solenidade de fi liação, 
o empresário já era tido como 
o segundo à AL. “Não tem nada 
confi rmado até agora. Mas eu 
estou pronto a ajudar, podem me 
chamar de camarada”, disse.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CAMARADAS DE/ VERMELHOU /  
PC DO B ASSINA 

FILIAÇÃO DO 
DEPUTADO FÁBIO 

DANTAS E DO 
EMPRESÁRIO 
THEODORICO 

BEZERRA NETO, 
AMBOS INTEGRANTES 

DE FAMÍLIAS COM 
TRADIÇÃO NA POSSE 

DE LATIFÚNDIOSLINHAGEM

 ▶ Fábio Dantas, ex-PHS, se diz um ‘comunista moderno’: afi nidades com Marx, Lenin e Trotsky

 ▶ Theodorico Bezerra Neto, ex-prefeito de Tangará: estatuto do partido na mão

COLEGAS DÃO BOAS VINDAS

 ▶ Antenor Roberto, presidendte do 

PCdoB estadual: visibilidade e força

 ▶ Ignácio Arruda, senador pelo 

PCdoB do Ceará, prestigiou o ato

 ▶ Flávio Gama, prefeito de Apodi: 

comunistas são bem-vindos

 ▶ George Câmara, vereador: “Todo 

mundo pode mudar de posição”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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COMERCIAL    2,283

TURISMO  2,430
0,04%

53.821,63
3,043 0,24%9%

A DECISÃO SOBRE o novo local onde 
será realizado o Carnatal deve sair 
ainda esta semana. Todos os la-
dos envolvidos – foliões, empresá-
rios e poder público – aguardam a 
defi nição, após o anúncio da saí-
da da micareta do entorno da Are-
na das Dunas por conta das obras 
de mobilidade urbana que serão 
iniciadas.

De acordo com o empresário 
Ricardo Bezerra, um dos quatro 
sócios que comandam a Desta-
que Promoções, empresa respon-
sável por organizar o evento, ainda 
não há qualquer defi nição sobre o 
local onde o evento acontecerá. 
“Ainda não temos defi nição disso. 
E também não temos a data”, re-
sumiu Bezerra. As únicas confi r-
mações são de que a festa aconte-
cerá no início de dezembro, como 
acontece tradicionalmente, e tem 
a banda Chiclete com Banana, no 
bloco Nana Banana, como a úni-
ca atração confi rmada. Muito 
embora isso possa ser considera-
da apenas uma questão protoco-
lar, já que o carnaval fora de épo-
ca é considerado a maior do país e 
banda nenhuma quer fi car de fora. 

Ainda durante o fi m da sema-
na passada, logo após a proibi-
ção da festa no local ter sido con-
fi rmada pela Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), Gustavo Carvalho, outro 
sócio da Destaque, chegou a anun-
ciar que uma das principais alter-
nativas a serem estudadas para a 
festa seria utilizar o prolongamen-
to da Avenida Prudente de Morais, 
entre Candelária e Cidade Satélite.

Enquanto a defi nição da em-
presa não sai o poder público mu-
nicipal fi ca em stand by sobre as 
ações para organizar a festa, que 
promove a maior concentração de 
pessoas na capital potiguar.

O setor de fi scalização da Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), por exemplo, 
aguarda a defi nição do local para 
poder iniciar seus trabalhos. É este 
órgão que organiza a instalação de 
iluminação em todo área de circu-
lação da festa, e também cadastra 
e emite autorização para o traba-
lho de ambulantes; e dos pontos 

de venda fi xos de alimentos e be-
bidas do evento.

A secretaria espera que a defi -
nição do novo percurso seja feita o 
quanto antes para que as delimita-
ções da nova área sejam feitas atra-
vés de uma reunião com a Desta-
que. A Semsur afi rma que precisa 
abrir o processo de cadastramento 
dos ambulantes no fi m deste mês 
para emitir as autorizações em no-
vembro, já que a festa acontecerá 
no começo de dezembro.

Da mesma maneira a Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semsur) também 
aguarda informações sobre o novo 
percurso. O órgão é responsável, 
junto com o Corpo de Bombeiros 
Militar, pela fi scalização das estru-
turas de camarotes instaladas ao 
longo do percurso.

CENTRAL
Além dos empresários que 

promovem a festa, é provável que 
poucos estejam mais ansiosos 
para a chegada de dezembro do 
que os foliões que participam da 
maior micareta do Brasil. 

As vendas dos abadás que dão 
acesso aos blocos ainda não fo-
ram iniciadas, mas desde a sema-
na passada a Central do Carnatal 

está aberta na parte recém-inau-
gurada do Natal Shopping.

O stand duplo, por enquanto, 
não abriga nada mais do que duas 
televisões que passam propagan-
das da festa e alguns sofás. Apenas 
uma funcionária fi ca no local para 
receber e responder aos questio-
namentos de quem passa por lá.

Ela não quis se identifi car para 
a reportagem do NOVO JORNAL, 
mas listou quais as perguntas mais 
frequentes: “Vai ter Carnatal?”, 
“Onde vai ser a festa?” e “Quando 
começam as vendas?”. 

“Só posso responder que não sei 
de nada, porque realmente não sei. 
Digo apenas que vai ter a festa, no 
começo de dezembro. E que Chicle-
te (com Banana) é a banda confi r-
mada. São as informações que te-
nho”, afi rma ela. O local será refor-
mado no fi m do mês para a instala-
ção dos locais de vendas dos abadás. 
A comercialização deverá ser feita a 
partir do início de outubro.

Apesar da confi rmação da saí-
da do Carnatal da área em que es-
teve por quase 20 edições, a fun-
cionária diz que a procura por 
abadás tem sido intensa. “Já teve 
gente aqui que disse que vai dor-
mir na frente do stand quando co-
meçar a vender o Nana Banana”, 

contou. A razão é o anúncio da 
saída do vocalista Bell Marques, 
após 30 anos de carreira no grupo, 
para depois do Carnaval de 2014.

Em pouco mais de vinte minu-
tos, enquanto a reportagem esteve 
na Central do Carnatal, três pes-
soas procuraram o local para sa-
ber informações da festa. Uma de-
las foi o técnico em segurança Lu-
ciano Santos, que já esteve na fes-
ta em três edições e queria saber 
informações sobre os preços dos 
abadás. 

“A localização atual é perfeita. 
Só ouvi boatos de que iria mudar. Se 
mudar mesmo é só questão de cos-
tume, não vou deixar de ir”, afi rma 
Santos, que pretende sair no bloco 
Cerveja & Coco, com a cantora Ive-
te Sangalo e a banda Asa de Águia.

Os outros dois visitantes do 
stand não quiseram se identifi car 
e pouco falaram. Um deles, já um 
senhor de meia idade, quis apenas 
confi rmar a saída do Carnatal do 
bairro de Lagoa Nova. “Que bom 
que vai sair”, limitou-se a comen-
tar. O outro perguntou quando 
as vendas serão iniciadas. Dian-
te da falta de confi rmação da data 
não se entristeceu e confi rmou a 
presença. “Não perco a festa por 
nada”, disse o jovem.

FOLHAPRESS

APESAR DAS INDICAÇÕES de uma 
trajetória de desaceleração da 
economia, analistas de mercado 
ainda ajustam as projeções 
de crescimento do PIB neste 
ano para cima na esteira do 
desempenho superior ao 
esperado registrado no segundo 
trimestre. A expectativa do 
mercado subiu pela terceira 
semana seguida, segundo 
boletim Focus do Banco Central 
divulgado ontem. A previsão 
agora é de um avanço de 2,4%, 
ante 2,35% na semana anterior. 

Analistas ouvidos pelo 
Banco Central iniciaram o ano 
esperando um crescimento 
superior a 3%, mas as projeções 
começaram a se deteriorar com 
mais força a partir de maio em 
meio a um cenário de infl ação 
elevada e juros em alta. 

A tendência de queda se 
reverteu após a divulgação 
do PIB do segundo trimestre, 
que superou as expectativas. 
A economia cresceu 1,5% no 

período puxada pelo bom 
desempenho da indústria. 

O mercado mostra mais 
otimismo em relação a 
produção industrial: o novo 
dado (2,12%) é superior ao 
informado na semana anterior. 

Já a perspectiva de infl ação 
para 2013 permaneceu estável 
em 5,82%. Para 2014, contudo, o 
cenário é de mais pessimismo. 
Houve redução na expectativa 
de crescimento - está agora em 
2,22%.

O Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre), da Fundação 
Getulio Vargas, também 
aumentou a projeção do 
crescimento da atividade 
econômica este ano, de 2,3% 
para 2,5%.

A estimativa atual é que o 
PIB do terceiro trimestre terá 
queda de 0,4% em comparação 
ao trimestre imediatamente 
anterior, porém o percentual 
pode ser revisto pelo Ibre. A 
projeção leva em conta vários 
indicadores, como a redução da 
produção industrial em julho.

AGÊNCIA BRASIL

DESDE O INÍCIO do Brasil sem 
Miséria, há dois anos, 22 
milhões de pessoas saíram da 
extrema pobreza no país, disse 
a ministra do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, 
Tereza Campello, ao abrir ontem 
seminário sobre o programa. 
A ministra lembrou que 910 
mil famílias foram incluídas no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) e no Bolsa Família 
nos últimos dois anos e meio.

A meta para o ano que vem 
é incluir mais 600 mil famílias, 
informou Tereza, em balanço 
sobre o programa, durante o 
2º Seminário Nacional sobre 
Pactuação Federativa no Brasil 
sem Miséria.

Entre os dados apresentados 
no encontro, a ministra 
destacou que 13,8 milhões 
de famílias recebem o Bolsa 
Família, cujo orçamento 
alcança quase R$ 24 bilhões – o 
equivalente a 0,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país. “Os 
dados mostram que o Bolsa 
Família não só benefi cia a 
população pobre, mas também 
benefi cia a economia do Brasil. 
”Segundo ela, o programa tem 
sido a forma de a população 
pobre ter acesso à renda e a 
outros benefícios.

Tereza Campello também 
ressaltou que, pelo Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec-
Brasil sem Miséria), foram 
feitas 700 mil matrículas 
em 503 tipos de cursos. No 
programa Microempreendedor 
Individual, dos quase 3 milhões 
de benefi ciários, 642 mil 
estão inscritos no CadÚnico. 
No programa Água Para 
Todos, criado em 2011 para 
universalizar o acesso à água no 
Semiárido, foram construídas 
370,7 mil cisternas, e meta é 
contemplar 750 mil famílias até 
o ano que vem. “A população 
pobre trabalha e quer se engajar 
no Brasil que trabalha e que 
cresce”, afi rmou.

O ministro de Assuntos 
Estratégicos, Marcelo Neri, 
mostrou que, para cada real 
investido no Bolsa Família, 
há retorno de R$ 1,78 para a 
economia. “A cada real gasto 
no Bolsa Família, o PIB cresce 
R$ 1,78 e o consumo, R$ 2,4. 
O Bolsa Família tem efeitos 
multiplicadores maiores que 
outros programas sociais. O 
programa ajudou na crise, 
porque faz girar a economia”, 
disse Neri.

Segundo ele, o programa 
teve impacto de 13% na redução 
da desigualdade social. “O Brasil 
reduziu a pobreza em 57,8% 
em oito anos, sendo que 52% 
desse total devem-se à redução 
da desigualdade e 48% ao 
crescimento da economia.”

MERCADO E FGV ELEVAM 
PREVISÃO DO PIB DE 2013

PROGRAMA DEVE INCLUIR 
MAIS 600 MIL FAMÍLIAS

/ BC-PESQUISA /

/ MISÉRIA /

 ▶ Tereza Campello destacou renda e benefícios do Brasil sem Miséria

 ▶ A loja do Carnatal no Natal Shopping tem movimento reduzido: dúvidas e preferência pelo Chiclete com Banana

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FESTA 
CHICLETE

/ CARNATAL /  
LOCAL PARA 

REALIZAÇÃO DA 
MICARETA DEVE 

SER DEFINIDO ESTA 
SEMANA E PÚBLICO 

FIEL JÁ BUSCA 
INFORMAÇÕES SOBRE 

A FESTA; SAÍDA DE 
BELL MARQUES DE 

BANDA VIRA ATRATIVO

EDUARDO MAIA / NJ

ELZA FIÚZA / ABr
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ELES FALAM

/ MAIS MÉDICOS /  PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS QUE IRÃO TRABALHAR NA REDE BÁSICA DE SAÚDE DO RN CHEGAM A 
NATAL E MOSTRAM QUE POSSUEM PROFICIÊNCIA NA LÍNGUA PORTUGUESA; AGORA PASSAM POR FASE DE AMBIENTAÇÃO

ELES CHEGARAM. OS médicos es-
trangeiros que irão atuar na 
rede básica de saúde do Rio 
Grande do Norte já estão em Na-
tal.  Após muita briga nos tribu-
nais, declarações com repercus-
são nacional, trocas de insultos 
nas redes sociais e cenas como 
a recepção aos cubanos em For-
taleza (CE), os 18 profi ssionais 
selecionados pelo programa fe-
deral Mais Médicos vêm de seis 
países, desembarcaram no Ae-
roporto Internacional de Natal 
no domingo passado (15) e ini-
ciaram o processo de ambienta-
ção no estado ontem.

Os médicos vindos de Cuba, 
Espanha, Uruguai, Bolívia e Itá-
lia, além de um ucraniano pro-
veniente de Portugal e um bra-
sileiro formado na Argentina, 
estavam em Fortaleza e passa-
rão toda esta semana em treina-
mentos específi cos sobre o sis-
tema de saúde do RN.

O trabalho de ambientação 
continuará na manhã de hoje, 
com mais uma reunião entre os 
médicos estrangeiros e os brasi-
leiros convocados pelo progra-
ma federal e os representantes 
do poder público, que será re-
alizada em um hotel de Ponta 
Negra, Zona Sul de Natal. A ex-
pectativa é de que os estrangei-
ros comecem a atuar a partir da 
próxima segunda-feira (23).

Parte das exigências do pro-
grama lançado pelo Ministério 
da Saúde incluía a profi ciência 
na língua portuguesa, o que foi 
mostrado por grande parte dos 
médicos estrangeiros que es-
tiveram ontem no início da se-
mana de ambientação durante 
o encontro com representantes 
da saúde tanto do Estado como 
dos municípios que receberão 
os estrangeiros , e o coordena-
dor-geral  de Gestão da Atenção 
Básica do Ministério da Saúde, 
Eduardo Melo. Quase todos os 
médicos falaram com a impren-
sa e também participaram ati-
vamente da reunião.

Na conversa foram aborda-
das as experiências vivenciadas 
pelos profi ssionais, principal-
mente entre os que realizaram 
trabalhos comunitários em paí-
ses como Bolívia, México, Gua-
temala e Venezuela. “Os médi-
cos estarão se ambientando, co-

nhecendo mais de perto a rea-
lidade do Rio Grande do Norte. 
Estamos realizando nesse mo-

mento o acolhimento e ambien-
tação dos médicos nas capitais 
de todos os estados brasileiros 
em que eles irão atuar. Eles pre-
cisam conhecer mais a fundo as 
especifi cidades de cada um dos 
estados”, disse Eduardo Melo. 

Os profi ssionais também de-
bateram sobre questões da rede 
básica disponível nas cidades. 
Os médicos enfatizaram a im-
portância do aparato técnico 
para atendimento de urgências 
e emissão de diagnóstico. Al-
guns deles se mostraram pre-
ocupados com a falta de mate-
riais, como, por exemplo, má-
quinas de eletrocardiograma 
para exames do coração.

De acordo com os profi s-
sionais, a capacidade de reali-
zar um bom atendimento evi-
ta os “encaminhamentos” dos 
pacientes, que demandam ele-
vado custo e criam a chamada 
“ambulacioterapia”.

Os secretários de Saúde e re-
presentantes do poder públi-
co informaram que os profi ssio-
nais estavam diante de um mo-
mento de transição do sistema 
de saúde do país. Os profi ssio-
nais também foram apresenta-
dos ao Programa Telessaúde do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
que integra ensino e serviço pe-
los meios de comunicação, e o 
serviço de telefone gratuito que 

será instalado para atender as 
dúvidas que possam surgir entre 
profi ssionais do Mais Médico.

Dentro da proposta do pro-
grama, feito para suprir as ne-
cessidades de médicos da rede 
de atenção básica do interior 
do Brasil, as grandes estrelas 
do Mais Médicos são os cuba-
nos. O perfi l dos sete profi ssio-
nais que desembarcaram no Rio 
Grande do Norte não foge à re-
gra dos médicos que Cuba já en-
viou para missões humanitárias 
e programas de atendimento à 
rede saúde básica em vários paí-
ses do mundo.

Médica há 21 anos, especia-
lizada em medicina geral e in-
tegral, Yusini Garcia já atuou na 
Guatemala e Bolívia, especial-
mente em comunidades de bai-
xa renda. A ideia, segundo ela, é 
seguir o mesmo rumo aqui no 
Brasil. 

“Estou aqui para ajudar o 
povo brasileiro. Com o meu 
trabalho quero ajudar a elevar 
bons índices na saúde do Brasil. 
Minha formação é humanista, 
fundamentalmente solidária ao 
nosso povo de Cuba. Podemos 
oferecer o mesmo a outros po-
vos”, disse a médica de 44 anos. 

Com um mestrado em “aten-
ção à mulher”, Rafael Angel é 
outro médico cubano que está 
no RN para atuar na rede bási-
ca pelos próximos anos. Ape-
sar de toda a celeuma criada em 
torno da vinda dos profi ssionais 
da ilha caribenha, ele considera 
a recepção brasileira muito boa. 
“Tenho sido bem recebido pe-
las pessoas. Percebo que aqui é 
um bom lugar para se trabalhar, 
viver. Acredito que a minha ex-
periência em países latinos será 
positiva para o trabalho que re-
alizarei aqui”, disse ele, que já 
passou por missões na Guate-
mala, no México e na Venezuela.

Especialistas em medicina 
de saúde e da família, Rainolky 
Pérez e Maylin Rodríguez são 
casados. Ela também possui um 
mestrado na área de doenças in-
fecciosas. O casal diz ter trazi-
do da ilha algo além do conhe-
cimento técnico. “De Cuba trou-
xemos manuais de trabalho e 
a vontade de exercer de forma 
honrada a nossa profi ssão”, dis-
se Maylin.

Em parecer publicado no “Di-
ário Ofi cial” da União de hoje, a 
AGU (Advocacia-Geral da União) 
tenta contornar juridicamente 
as resistências dos conselhos de 
medicina em registrar profi ssio-
nais estrangeiros participantes 
do Mais Médicos. 

No texto, a AGU sustenta que 
a medida provisória que insti-
tuiu o programa dispensou os 
médicos formados no exterior 
da aprovação no Revalida (exa-
me federal de revalidações de di-

plomas de medicina). “Logo, por 
essa imposição legal, não pode-
rá ser exigida, em qualquer outra 
norma infraconstitucional, a re-
validação”, diz o parecer. 

Em outro ponto, o órgão afi r-
ma que os Conselhos Regionais 
de Medicina não podem exigir 
desse médico documentos ex-
tras, para além do que prevê a 
medida provisória - estão pre-
vistos, por exemplo, declaração 
de participação no Mais Médi-
cos, cópia do diploma legalizado 

e cópia legalizada do documento 
que atesta a habilitação do médi-
co em outro país. 

Ao avaliar a medida provi-
sória, que tem força de lei, resu-
me a AGU, “chega-se à conclu-
são de que é obrigatória a expe-
dição de registro provisório pelos 
Conselhos Regionais de Medici-
na quando atendida a condição 
nela imposta». 

Nas últimas semanas, os 
CRMs têm buscado a Justiça para 
evitar o registro de médicos que 

não têm a revalidação dos diplo-
mas. Por outro lado, têm exigido 
documentos além dos previstos 
pelo governo. 

Até terça-feira da semana 
passada, o Ministério da Saúde 
tinha protocolado 312 pedidos 
de registros provisórios - ao to-
tal, foram escalados 682 médicos 
intercambistas. Pela medida pro-
visória, os conselhos têm 15 dias 
para entregar o registro. 

O parecer da AGU também 
pretende derrubar um alerta fei-

to pelo CFM (Conselho Federal 
de Medicina) em agosto, que afi r-
mava que gestores públicos, tu-
tores e supervisores vinculados 
ao Mais Médicos poderiam res-
ponder por co-responsabilidade 
em erros e equívocos praticados 
pelos médicos intercambistas. 

Para a AGU, a alegada co-
-responsabilidade não se apli-
ca. “A responsabilidade solidária 
não se presume, deve decorrer de 
texto expresso em lei”, conclui o 
parecer.

PORTUGUÊS

 ▶ Os médicos estrangeiros passarão a semana em treinamentos específi cos sobre o sistema de saúde do RN

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rainolky Pérez e Maylin Rodríguez, casados: profi ssão com honra ▶ Rafael Angel: bem recebido 

 ▶ Yusini Garcia: ajudar o povo 

CRMS NÃO PODEM EXIGIR DOCUMENTOS 
EXTRAS AOS ESTRANGEIROS, DIZ A AGU

No fi m de agosto 
o Conselho Regional 
de Medicina do RN 
(Cremern) entrou com 
uma ação civil pública 
na Justiça Federal do RN 
(JF-RN) requisitando, 
em caráter liminar, a 
autorização para não 
ser obrigado a conceder 
o registro, mesmo 
que provisório, aos 
profi ssionais vindos do 
exterior para atuar no 
Mais Médicos sem a 
revalidação do diploma.

O pedido do Cremern 
vai de encontro com 
a determinação do 
Ministério da Saúde 
para que os médicos 
estrangeiros tenham 
direito a receber o registro 
provisório, para atuarem 
apenas na rede básica de 
saúde. Por envolver um 
ministério, a juíza federal 
Gisele Leite determinou 
que o caso fosse julgado 
em Brasília. Assim, no 
início da tarde de ontem, 
decidiu por enviar o 
processo para a 22ª Vara 
da Justiça Federal do 
Distrito Federal.

JUSTIÇA 
FEDERAL

NÚMEROS

101
cidades inscritas no RN 

16
médicos brasileiros 

atuam desde o início 
do mês

9
médicos brasileiros não 

se apresentaram

18
estrangeiros começam a 

atuar dia 23

MÉDICOS 
ESTRANGEIROS

Ceará-Mirim 
Macaíba

Natal
São Miguel do Gostoso

Touros
São Tomé
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Urbana Johnny 
Costa usou a suspensão da lici-
tação da coleta de lixo pelo Tri-
bunal de Contas do Estado para 
justifi car a prorrogação do con-
trato emergencial com as em-
presas Trópicos e Marquise, 
que fazem a coleta de resídu-
os sólidos de Natal, sob pena de 
paralisar o serviço básico de re-
colhimento de lixo da cidade. 
Porém, deixou claro que não 
pode responder pelos contra-
tos emergenciais fi rmados pela 
prefeitura antes da chegada 
dele à Urbana, em abril de 2013. 

Semana passada, o TCE 
afi rmou que abrirá nova inves-
tigação nos contratos assina-
dos pela Companhia no perío-
do de 2006 a 2010, o que englo-
ba a primeira gestão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves e de sua 
sucessora Micarla de Sousa. 

O órgão de fi scalização 
apontou que a prefeitura gastou 
R$ 96 milhões entre 2006 e 2013 
em contratos emergenciais re-
novados ilegalmente com três 
empresas de coleta de lixo – 
Trópicos, Marquise e Líder. 

“Eu não posso ser responsa-
bilizado pelo que aconteceu an-
tes da minha chegada. Falo pela 
minha gestão. Se a gente não 
prorrogasse o contrato emer-
gencial (com as empresas Tró-
picos e a Marquise), corríamos 
o risco de paralisar um serviço 
essencial à cidade porque até 
a nova empresa contratada se 
adaptar demandaria um custo 
maior. É questão de saúde pú-
blica”, afi rmou sem saber preci-
sar o valor desse custo a mais.  

Johnny Costa disse que já 
colocou à disposição do TCE 

todos os processos e contra-
tos do órgão referente aos anos 
em que o corpo técnico do tri-
bunal solicitou e vê com bons 
olhos a atuação da institui-
ção dentro da Urbana, órgão 
que defi ne como ‘de grande 
vulnerabilidade’. 

A investigação que prevê 
uma tomada de contas espe-
cial na Urbana de 2006 a 2010 
foi pedida pelo Ministério Públi-
co junto ao TCE, que espera ce-
leridade da Controladoria Geral 

do Município. 
“Estamos à disposição do 

Tribunal de Contas do Estado. 
A Urbana quer o máximo de 
transparência possível. Já falei 
e o prefeito concordou: vamos 
pedir a prorrogação do man-
dato do interventor na Urba-
na até o fi m do processo de lici-
tação. Queremos diálogo tam-
bém com o Ministério Público 
e com a Justiça”, disse. 

A abertura para a tomada 
de contas na Urbana no perí-

odo de 2006 a 2012 é diferente 
ao que suspendeu a licitação da 
coleta de lixo. Sobre a concor-
rência pública, Johnny explica 
que o problema tem a ver com 
uma divergência entre a meto-
dologia adotada na planilha de 
custos do que a Urbana defen-
de e a que o TCE acha mais jus-
ta. Costa garantiu que até ama-
nhã a justifi cativa da Urbana 
será encaminhada ofi cialmente 
ao tribunal. E espera conversar 
com a câmara do TCE para che-
gar a um consenso. 

“Vamos resolver logo essa 
divergência. Nós achamos que o 
BDI  (Benefícios de Despesas In-
diretas) entra na taxa de admi-
nistração local, mas o TCE acha 
que entra na rubrica despesas 
diretas. Isso representa diferen-
ça de valores. Nós seguimos o 
modelo de BDI usado pelo Dnit, 
que tem a fi scalização do Tri-
bunal de Contas da União. Nós 
vamos mostrar ao TCE que es-
tamos certos para chegar a um 
consenso”, comentou. 

O presidente da Urbana ad-
mitiu ter fi cado ‘chocado’ ao ser 
acusado pelo TCE de elaborar 
uma licitação superfaturada 
em R$ 11,6 milhões. O valor glo-
bal da concorrência pública es-
tava orçada em R$ 374 milhões, 
divididas em quatro lotes, para 
um período de cinco anos.  

“O que nos chocou foi a for-
ma diante do estado em que 
encontramos a Urbana. Como 
é que nós vamos organizar uma 
licitação superfaturada? Mas o 
TCE está fazendo o papel dele, 
a sociedade precisa estar escla-
recida porque, afi nal, é dinhei-
ro público. Por isso temos abso-
luto interesse em abrir a gestão 
para todos os órgãos de fi scali-
zação”, comentou. 

FOLHAPRESS

O secretário de gestão estra-
tégica e participativa do Minis-
tério da Saúde, Odorico Mon-
teiro, afi rma considerar “na-
tural” que universidades se re-
cusem a participar do Mais 
Médicos e que outras institui-
ções, como escolas de saúde 
públicas dos governos estadu-
ais, devem suprir essa ausência. 
“Não traz prejuízos”, afi rmou 
Monteiro ontem, em Fortale-
za, ao ser questionado sobre o 
assunto. 

Levantamento da Folha 
mostrou que de 45 instituições 
federais com curso de medicina, 
ao menos 13 em nove Estados 
do país disseram não ao pro-
grama Mais Médicos. Isso frus-
tra os planos do governo, por-
que a participação das federais 
era prevista para ser um braço 
acadêmico do programa, me-
diante indicação de tutores e 
supervisores. 

“As universidades, pelo pro-
cesso natural de autonomia, 
têm um ritual de discussão, in-
ternalização de toda e qualquer 
proposta. Por isso o programa 
abriu possibilidade de parcerias 
com as escolas de saúde públi-
ca, com as secretarias munici-

pais, secretarias estaduais, que 
muitas têm estrutura de forma-
ção e de educação permanente”, 
disse Monteiro. 

Ele afi rmou ainda que “au-
mentou a credibilidade” do pro-
grama Mais Médicos e que a se-
gunda etapa ocorrerá com “mais 
maturidade”. Foram 3.016 médi-
cos inscritos nesta nova etapa, 
sendo 1.414 brasileiros e 1.612 
estrangeiros. Monteiro dis-
se que “aumentou a adesão dos 
médicos ao programa”, mas o 
número na verdade é menor: na 
primeira etapa, 4.657 profi ssio-
nais haviam feito a inscrição ini-
cial - dos quais, porém, só 1.096 
concluíram o processo. 

“Hoje eu diria que o progra-
ma já tem um nível de maturi-
dade adquirido, pela credibili-
dade e pelos seus cronogramas 
que foram seguidos momento 
a momento, faz que agora você 
tenha uma segunda etapa com 
mais maturidade e por isso que 
algumas dúvidas que surgiram 
no primeiro momento deixa-
ram de existir”, disse Monteiro. 
O cronograma, porém, também 
foi alterado: os médicos estran-
geiros deveriam ter começado 
a atuar ontem nos municípios, 
mas só começarão na próxima 
semana. 

A Urbana quer assumir a co-
leta de lixo doméstico da Zona 
Norte, além do transbordo do 
lixo até o aterro sanitário da 
Braseco, em Ceará-mirim. Atu-
almente o serviço de coleta é 
dividido com a empresa Trópi-
cos e o transbordo é totalmen-
te terceirizado. Uma das alter-
nativas encontradas para con-
seguir assumir os serviços não 
precisou de ajuda externa nem 
vai aumentar o custo da produ-
ção para o órgão. 

A saída estava dentro de 
casa. Ou melhor, na casa dos 
outros. Quando o presidente da 
Urbana Jonnhy Costa assumiu a 
Companhia, em abril deste ano, 
dos 850 agentes de limpeza do 
órgão, apenas 170 atuavam nas 
ruas. O restante estava cedido a 
outras pastas em fl agrante des-
vio de função. 

O gestor também consta-
tou que vários agentes atua-
vam como fi scais, função ine-
rente aos funcionários de carrei-
ra. Costa convocou todos os ser-
vidores cedidos e no meio ainda 
encontrou várias incorpora-
ções indevidas, algumas sequer 
tinham processo comprovan-
do quando e qual o motivo da 
incorporação. 

O detalhe é que boa parte 
das incorporações era maior até 
que o próprio salário do servi-
dor. “Convoquei com todo mun-
do, conversei com os funcioná-
rios para mostrar que precisá-
vamos deles. Alguns não gos-
taram. Havia muitos casos de 
desvio de função. Os funcioná-
rios eram cedidos com ônus 

para a Urbana, era uma conta 
muito alta. Não quero ser inde-
licado, mas a Urbana é uma área 
de vulnerabilidade”, afi rmou. 

A fi la de funcionários dis-
pensados por algum problema 
de saúde também era intensa. 
Ele lembra o caso de um servi-
dor que estava afastado há 11 
anos baseado no parecer de um 
único laudo que nunca foi reno-
vado. Dos 119 agentes que fi ze-
ram nova perícia, apenas nove 
tiveram que ser realocados para 
outras funções.

A situação, agora, já é bem 
diferente. Além da suspensão 
das incorporações, Johnny Cos-
ta também conseguiu colocar 
para trabalhar na rua 570 agen-
tes de limpeza. A gestão do pre-
feito Carlos Eduardo Alves her-
dou a Urbana com uma dívida 
estimada em R$ 250 milhões en-
tre ações trabalhistas, débitos 
com fornecedores, INSS e FGTS. 
“Até as questões trabalhistas 
conseguimos reverter. Se até o 
ano passado, de cada dez ações 
perdíamos oito, agora de cada 
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CHEGADA DE MÉDICOS 
ESTRANGEIROS VAI ATRAIR 
MELHORIAS PARA REGIÕES 
POBRES, DIZ MINISTRO

MINISTÉRIO CONSIDERA “NATURAL” 
A RECUSA DE UNIVERSIDADES

AGÊNCIA BRASIL

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, disse ontem que a 
chegada dos médicos estrangei-
ros nas comunidades pobres do 
país vai estimular a melhora da 
infraestrutura nas unidades de 
saúde. “O maior obstáculo era 
ter o médico. Construir a unida-
de de saúde, equipá-la e mantê-
-la reformada é uma ação que o 
município fi ca estimulado a fa-
zer quando vê que nós consegui-
mos garantir um médico para 
atender aquela população”, de-
clarou o ministro, que partici-
pou da cerimônia de abertura da 
Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho da Mer-
cedes-Benz, em São Bernardo do 
Campo, na Grande São Paulo.

Padilha citou situações que 
viveu quando trabalhou como 
médico na Amazônia. O minis-
tro foi supervisor de um núcleo 
da Universidade de São Pau-
lo (USP), atuando em comuni-
dades amazônicas, e conta que 
percebeu que a chegada dos mé-
dicos atraiu desenvolvimento 
para a região.

“Não tinha nenhuma estru-
tura nos lugares onde trabalha-
mos. A presença de médicos lá 
estimulou o município, outras 
universidades e organizações a 
montar estrutura. Uma aldeia 
indígena não tinha nada, hoje 
tem centro cirúrgico, ambulató-
rio para tratamento. A cidade de 

Santarém (PA) não tinha uma 
faculdade. Hoje tem a faculda-
de de medicina, que é um gran-
de hospital regional”, disse.

O ministro informou ainda 
que todos os municípios partici-
pantes do Programa Mais Médi-
cos usarão recursos do Ministé-
rio da Saúde para reforma, am-
pliação e construção de unida-
des de saúde.

Segundo cronograma do mi-
nistério, o início do trabalho dos 
profi ssionais do programa está 
previsto para o dia 23. De acor-
do com o ministro, as inscrições 
para os interessados em partici-
par do programa serão abertas 
mensalmente, prioritariamen-
te para médicos brasileiros. Pa-
dilha ressaltou que os estrangei-
ros podem ocupar apenas as va-
gas não ocupadas pelos profi s-
sionais brasileiros. “Aos poucos, 
vamos poder mostrar o progra-
ma, mostrar que ele não tira em-
prego de nenhum médico brasi-
leiro”, destacou.

Nesta semana, disse o mi-
nistro, está programada a sele-
ção dos médicos estrangeiros 
que se inscreveram no segundo 
mês do Mais Médicos. Eles po-
derão optar pelas cidades onde 
querem trabalhar. “O Mais Mé-
dicos é um primeiro passo de 
uma longa caminhada para fa-
zer uma mudança profunda na 
realidade da saúde da nossa po-
pulação, mas é o passo mais co-
rajoso”, disse.

 ▶ Alexandre Padilha, ministro da Saúde: mudança na realidade da saúde

ANTÔNIO CRUZ / ABR

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIÁLOGO
COM A JUSTIÇA
/ COLETA DE LIXO /  PRESIDENTE DA URBANA DIZ QUE SÓ RESPONDE PELOS 
CONTRATOS EMERGÊNCIAS FIRMADOS NA SUA GESTÃO, MAS TEM INTERESSE 
EM ABRIR AS CONTAS DA COMPANHIA PARA OS ÓRGÃOS DE FISCALIZAÇÃO

URBANA QUER ASSUMIR ZONA 
NORTE E TRANSBORDO

dez processos trabalhistas que 
enfrentamos conseguimos ven-
cer de sete a oito”, comentou. 

Um exemplo de como os 
gastos estavam fora de controle, 
segundo ele, foi economia quan-
do o presidente Johnny Costa 
determinou que a frota de car-
ros da Urbana ‘dormisse’ no pá-
tio da Companhia. “Os carros 
dormiam na casa dos motoris-
tas e de outros servidores. Ins-
talamos câmeras e determinei 
que fi cassem na Urbana. Na pri-
meira semana, tivemos uma 
economia de 500 litros de com-
bustíveis só com essa medida”, 
afi rmou.  

SAIBA MAIS
O edital de 

licitação da Limpeza 
Urbana prevê quatro 
lotes. O primeiro 
é composto pelas 
zonas Norte e Oeste 
e está estimado em 
R$ 128,7 milhões. O 
segundo compreende 
as regiões Leste e 
Sul, por R$ 159,9 mi. 
Para o terceiro lote, o 
edital prevê reserva de 
maquinário para a coleta 
por R$ 77 milhões. O 
quarto lote compreende 
a coleta de 
resíduos domiciliares, a 
R$ 8,1 milhões.

 ▶ Johnny Costa, presidente da Urbana: “Questão de saúde pública”

 ▶ Serviço de coleta lixo: ação da Urbana e empresas terceirizadas
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0136/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

INABILITAR MG
BEZERRAANTUNESTRANSPORTES - ME

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

. PrazoRecursal na forma da Lei.
Natal/RN, 16 de Setembro de 2013.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

27 DE SETEMBRODE 2013, às 09:00h

OBJETO:AQUISIÇÃODECENTRALTELEFÔNICA,APARELHOTELEFÔNICO
FIXO E PLACAS

ANEXOI
Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 070/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, para atender a necessidade das Secretarias de Guamaré, conforme
discriminaçãodo .Horário de atendimento externode 08h00min as 12h00min.

- Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de
Preçospara eventual aquisição deambulâncias(TIPO"A"PARASIMPLESREMOÇÃO,TIPO"B"
DESUPORTEINTERMEDIÁRIO, TIPO "C" -DERESGATEETIPO"D"DESUPORTEAVANÇADO),
para atender as necessidades especialmente da Secretaria de Estado da Saúde Pública, do
Corpo de Bombeiros Militar e do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU
ESTADUAL

30 de setembro de 2013, às 09:00 horas (local)

Francisco Fernandes de Brito -

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2013-RP - SEARH
PROCESSO Nº 251.712/2011-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIALNº 13/2013-RP-SEARH, anteriormente suspenso, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos noAnexo I (Termo de Referência), do
Edital. O Novo Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: .
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Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade
CONCORRÊNCIAPÚBLICA, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital
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A PARTIR DE agora, todos os am-
bientes que comercializarem li-
vros em Natal devem destinar 
2,5% de seu estoque para publi-
cações de autores potiguares. A 
lei 383/2013, de autoria da verea-
dora Eleika Bezerra, foi promul-
gada na Câmara dos Vereado-
res recentemente e já está em vi-
gor. Caberá ao Procon fi scalizar o 
cumprimento do percentual pro-
posto, enquanto a Fundação Ca-
pitania das Artes (Funcarte) será 
a responsável por publicar semes-
tralmente os nomes das empre-
sas que deixarem de cumprir a lei, 
caso existam.

Ainda de acordo com a lei 
aprovada, os livros devem ser ex-
postos em destaque no ambiente, 
devidamente identifi cados com a 
expressão “Literatura Potiguar”. A 
ideia é que a nova disposição das 
lojas aumente as vendas de livros 
de autores locais. A loja que ven-
der a maior quantidade de publi-
cações, a cada semestre, receberá 
o título de “Amigo do Autor Poti-
guar” outorgado pela Comissão de 

Educação, Cultura e Desporto da 
Câmara Municipal de Natal.

A vereadora esclarece ainda 
que a população também deve 
fi scalizar os estabelecimentos e 
cobrar dos gerentes o cumpri-
mento da lei. “Esse é o apelo que 
eu faço à população porque toda 

lei, para ser viva, tem que contar 
com a ajuda da população. Quan-
do chegar em uma livraria e perce-
ber que isso não está sendo cum-
prido, questione os gerentes, de-
nunciem”, comentou a vereadora 
e professora Eleika Bezerra.

Ainda de acordo com a vere-
adora, a lei municipal foi baseada 
em uma lei estadual de Pernam-
buco. Por lá, 5% do estoque da li-
vraria deve ser destinado às obras 
locais. “A nossa versão é mais tími-
da, mas mesmo assim tão impor-
tante quanto. Os potiguares têm o 
direito de terem acesso aos livros 
escritos por autores potiguares. 
Temos ótimos escritores e é ina-
ceitável que esses livros não sejam 
encontrados nas livrarias”, avaliou.

O projeto de lei surgiu no ano 
passado durante um encontro en-
tre a vereadora e o dono do Sebo 
Vermelho, Abimael Silva, que con-
sidera a promulgação da lei uma 
das “maiores vitórias na história 
das letras potiguares”. “Era uma 

ideia que eu tinha há bastante 
tempo, mas até então não tinha 
conseguido espaço com nenhum 
vereador porque infelizmente a 
sensibilidade da nossa Câmara 
cabe num fusquinha”, criticou.

Além da população, Abimael 
destaca também o papel dos pró-
prios autores na fi scalização da 
porcentagem. “Acho que essa lei 
inclusive abre espaço para outros 
debates. Toda semana tem lança-
mento de livro em Natal, mas nin-
guém vê esses livros pelas livrarias. 
É um contrassenso muito grande”, 
completa.

Através de sua própria editora - 
que leva o nome do Sebo Vermelho, 
que ele mantém na Avenida Rio 
Branco - Abimael já publicou mais 
de 385 títulos escritos por autores 
locais. “Nenhum dos meus livros 
estão nessas grandes livrarias por-
que acho um absurdo ter que pagar 
50% do valor da venda para as livra-
rias e não ter sequer um espaço de 
destaque para eles na loja”, justifi ca. 

PARA VER, 
COMPRAR E LER
/ COMÉRCIO /  LEI PROMULGADA NA CÂMARA MUNICIPAL ESTABELECE QUE LIVRARIAS 
DEVEM RESERVAR UMA COTA MÍNIMA DO SEU ESTOQUE PARA A LITERATURA POTIGUAR

Antes mesmo que a própria lei 
fosse promulgada, a livraria Nobel, 
localizada na Avenida Salgado Fi-
lho, já reservava todo o hall de en-
trada para autores potiguares. Se-
gundo o dono da loja, Aluízio Aze-
vedo, a literatura local é respon-
sável por 20% do faturamento 
mensal da livraria. “Atualmente es-
tamos com 300 obras potiguares e 
eu acredito que esse seja o maior 
acervo da cidade. Temos títulos 
tanto de editoras, quanto dos pró-
prios autores que deixam o livro 
conosco”, explica.

De acordo com o empresário, 
a lei surge em um momento de-
licado para as livrarias potigua-
res. “Nós temos um ano e meio de 
mercado e nesse tempo observa-
mos que muitas fecharam. É uma 
realidade. Hoje em dia, as que es-
tão fi cando são somente as de 
shopping. Acho importante a Câ-
mara não esquecer das livrarias na 
sua pauta diária. Toda ação para 
contribuir nas vendas acho bem 
vinda”, fi naliza.

Desde que fechou 10 unidades, 
há alguns meses, para frear a cri-
se fi nanceira, deixando em funcio-
namento apenas uma loja locali-
zada também na Avenida Salgado 
Filho, a PotyLivros vem trabalhan-
do na reestruturação de seu acer-
vo e por causa disso nenhuma obra 
potiguar está exposta no ambien-
te, como explica o responsável pela 
loja, Ivanilson do Nascimento.“Mas, 

sem dúvida, vamos agilizar esse 
processo”, informou.

Também procurada pela repor-
tagem, a administração da livraria 
Saraiva, localizada no shopping Mi-
dway Mall, não soube informar o ta-
manho do acervo ou a quantidade 
de livros locais vendida por semes-
tre, mas disse que a loja vai se ade-
quar à lei o mais rápido possível. Por 
lá, as publicações potiguares tanto 

fi cam expostas em uma seção ex-
clusiva, com romances e fi cções, 
quanto misturados aos demais, nos 
assuntos mais específi cos. 

“Tanto existe uma seção exclu-
siva, quanto o caso do livro ter que 
fi car junto com os demais porque 
muitos professores publicam suas 
obras e nós juntamos tudo na área 
de engenharia, por exemplo, ou 
do assunto específi co que for. Re-
cebemos livros tanto de editoras, 
quanto independentes”, comen-
tou um funcionário.

O secretário de Cultura do mu-
nicípio, Dácio Galvão, comentou 
que não é a favor de protecionis-
mo, mas que, neste caso, a medi-
da é válida. “Temos uma realidade 
local construída por pequenas ou 
pequeninas editoras, quanto mais 
distribuidoras. É muito raro. Acho 
que a lei vem sim para ajudar”, 
avaliou, informando ainda que a 
Funcarte vai se reunir com o Pro-
con para analisar a melhor forma 
de divulgar os nomes das empre-
sas que não cumprirem com a lei.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LIVRARIAS QUE AINDA NÃO ATENDEM 
EXIGÊNCIA PROMETEM SE ADEQUAR

 ▶ Dácio Galvão, secretário de Cultura 

do município: reunião com o Procon

 ▶ Abimael Silva, editor do Sebo 

Vermelho: uma vitória das letras 

 ▶ Ambientes que comercializam livros em Natal devem destinar 2,5% de seu estoque para publicações de autores locais

TEMOS ÓTIMOS 
ESCRITORES E É 
INACEITÁVEL QUE 
ESSES LIVROS NÃO 
SEJAM ENCONTRADOS 
NAS LIVRARIAS”

Eleika Bezerra,
Vereadora

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Não existe um novo caminho para a 
felicidade. A felicidade é o caminho”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)

Idealizador e fundador do   

moderno Estado indiano

ELIAS MEDEIROS

RODRIGO LOUREIRO

Inauguração 
do Chaplin 
Recepções, 
na Praia dos 
Artistas

Fotos
1. Soledade Fernandes, Daniele 

Fonseca, Larissa Costa, Beatriz 
Fernandes e Idaiza Fernandes

2. Camila Lima, Laura Helena, 
Claudia Galindo e Ângela Pinheiro

3. Paulo e Claudia Galindo, 
anfi triões da noite

4. Simone Silva, Sinval de Souza, 
Raissa Carvalho e Denise Lins

5. Sovânia Monte, Governadora 
Rosalba Ciarlini, Paulo Galindo e 
Flávia Bordogna

6. Herbet Dore e Glenda com 
Sávio Hackradt e Dodora Guedes

Na alfândega
Uma senhora muito distinta 
estava em um avião vindo 
da Suíça. Vendo que estava 
sentada ao lado de um padre 
simpático, perguntou:
- Desculpe-me, padre, posso 
lhe pedir um favor? É que eu 
comprei um novo secador de 
cabelo sofi sticado, muito caro. 
Eu realmente ultrapassei os 
limites da declaração e estou 
preocupada com a alfândega. 
Será que o senhor poderia levá-
lo debaixo de sua batina?
- Claro que posso, minha fi lha, 
mas você deve saber  que eu 
não posso mentir!
- O senhor tem um rosto tão 
honesto, padre, que estou 
certa que eles não lhe farão 
nenhuma pergunta. 
O avião chegou a seu destino. 
Quando o padre se apresentou 
à alfândega, lhe perguntaram:
-Padre, o senhor tem algo a 
declarar?
- Do alto da minha cabeça até 
a faixa na minha cintura, não 
tenho nada a declarar, meu fi lho.
Achando a resposta estranha, o 
fi scal da Alfândega pergunta: 
- E da cintura para baixo, o que 
o senhor tem?
- Eu tenho um equipamento 
maravilhoso, destinado ao uso 
doméstico, em especial para as 
mulheres, mas que nunca foi 
usado. 
Caindo na risada, o fi scal 
exclamou:
- Pode passar, padre! O 
próximo...

A inteligência faz a 
diferença. Não é necessário 
mentir, basta escolher as 
palavras certas.

Artemoda 
Potiguar
Abertura do show DNA Tour da 
Cantora Wanessa Camargo que 
também dá o ponta pé inicial 
hoje na II Edição do Artemoda 
Potiguar, fi cará por conta de 
Paulino Chacon, DJ/Performer 
Residente do Clube Galpão 29 
(Balada Alternativa de Natal). 
O evento acontece no Teatro 
Riachuelo e a abertura dos 
portões às 20h, com ingresso a 
R$60,00 a inteira.

Cartola - Simplesmente Divino.
Angenor de Oliveira, mais conhecido como Cartola, é considerado por 
muitos críticos como o maior sambista da história da música brasileira. 
Faleceu em 1980, mas deixou um legado musical para o mundo. O tributo 
“Cartola - Simplesmente Divino” resgata um pouco de sua história, de 
suas venturas e desventuras, amores e desamores. Mas principalmente 
pela paixão que ele tinha pela música e pela vida. Sua vida está registrada 
em suas músicas, com todo sentimento, por isso é impossível não se 
emocionar com sua obra. O tributo acontece na próxima quinta às 21h, 
no Teatro Riachuelo. Vendas na bilheteria do teatro.

De volta à rotina
Após um recesso das pesquisas em terras potiguares, a advogada 
potiguar Lucila Almeida retorna seus estudos no Instituto 
Universitário Europeu , Itália, com foco em  direito energético. 
Em sua estada no Brasil, a doutoranda cumpriu compromissos 
na Fundação Getúlio Vargas, entre eles uma participação em uma 
banca examinadora de trabalhos de conclusão do curso de Direito 
na instituição de ensino.

Dança de salão
A Academia Anderdança vai promover 
no período de 04 a 06 de outubro de 
2013, um workshop de dança de salão 
com o ritmos Salsa, Forró e Samba de 
Gafi eira, com os professores do Rio de 
Janeiro Léo Fortes  e Robertinha e de 
Recife, os casais Jarbas Negreiros e Nadja 
Maria/ Everaldo Lins e Kelly Araújo. O 
local do evento será no SESC do centro 
e as inscrições estão sendo feitas na 
própria academia. Mais informações 
pelos 3222-0596 ou 8830-1809.

Novo 
endereço
O DNA Center transferiu 
esta semana toda a estrutura 
da unidade médica da 
Afonso Pena para um novo 
endereço, também no Tirol. 
A clínica passou a funcionar 
na Rua Major Laurentino 
de Morais, 1220, próximo 
à Praça Augusto Leite. 
A nova unidade ganhou 
espaço amplo, funcional 
e tecnologia de ponta 
em serviços e equipamentos.

Saúde mental
Natal ganha o maior Instituto 
de Psicologia do estado, 
o Pensare. Idealizado por 
um grupo de profi ssionais 
atuantes e estudiosos da 
saúde mental, ele reúne em 
sua equipe especialistas de 
diversas áreas, atendendo a 
todas as faixas etárias. Seus 
profi ssionais atuam com 
os valores que envolvem 
ética, respeito e integridade, 
oferecendo atendimentos 
em grupo e promovendo 
a educação permanente 
através de estudos, 
supervisões clínicas, palestras 
e cursos. Localizado no Tirol, 
o Instituto será apresentado 
ao público durante coquetel 
na próxima quinta-feira. 

 ▶ O primo rico Paulo de Paula e sua Zélia, 

na festa de Jota Oliveira, no Chaplin

 ▶ Wanessa 

Camargo se 

apresenta 

na abertura 

da II 

Edição do 

Artemoda 

Potiguar 

hoje, às 20h 

no Teatro 

Riachuelo 

 ▶ Os fotógrafos Celso Luiz, Helis Verônica e 

Elias Medeiros cobrindo o aniversário do Jota

 ▶ André Araújo, Simone Aguiar e Thalles Gilbert 

no Dia D da Remax Dunas, na Salgado Filho

 ▶ Antônio, Simone e Glauber com Nathália Dill no estande da Swarovski, no Natal Shopping
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Sadepaula
rotina

?
VOCÊ SABIA
Que a questão da mobilidade nas cidades é algo que vem 
preocupando os defensores da sustentabilidade nos centros 
urbanos? Que não diferente de outros locais, Natal vem 
exigindo melhorias na mobilidade e o incentivo ao uso de 
meios alternativos de transportes, com o desenvolvimento 
de soluções que possam unir a iniciativa privada com a 
pública em projetos que visem o fortalecimento da cidade e 
a maior qualidade de vida para as pessoas? Que precisamos 
de transportes públicos e alternativos de qualidade? E que 
em razão disso, a  Comissão de Direito Ambiental da OAB/
RN e a Câmara Técnica de Meio Ambiente e Sustentabilidade, 
com o apoio do Ministério Público realizarão hoje a 
palestra “Mobilidade Sustentável”, em comemoração ao 
Dia Mundial Sem Carro? Que o evento terá início às 19hs, 
no auditório da OAB, sendo a palestra ministrada por Lincoln 
Paiva, presidente do Green Mobility (consultoria especializada 
no desenvolvimento de mecanismos para melhorar a 
mobilidade sustentável de empresas e governos)? Que após a 
palestra será promovido um amplo debate sobre o tema?
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Editor 

Viktor Vidal

“SUICIDARAM” 

/ MUDANÇA /  APÓS LEVAR ‘CHOCOLATE’, GOLEIRO DO ABC VAI PARA A RESERVA E PROVOCA SITUAÇÃO INÉDITA: O SUBSTITUTO, RECÉM 
CONTRATADO, ASSUME A VAGA NO JOGO DE HOJE, CONTRA O BRAGANTINO, SEM NEM MESMO TREINAR COM OS COMPANHEIROS

GETÚLIO VARGAS
GETÚLIO VARGAS NÃO terá mais 
‘vida’ no ABC. Diferente de seu 
homônimo mais conhecido, 
que cometeu suicídio há quase 
60 anos, ele não queria que sua 
história no clube fosse abreviada 
de maneira tão cruel. Com a 
camisa 1 do Alvinegro, foram 
apenas quatro jogos e sete gols 
sofridos, uma média de 1,75 gol 
por rodada. Contra o Bragantino, 
hoje, ele deve seguir para o banco 
de reservas.

E dessa vez o sucessor não 
sairá novamente das terras 
potiguares, diferente do que 
aconteceu em 1954, quando o 
potiguar Café Filho - marcado na 
história por ser o único presidente 
da República a jogar futebol 
profi ssionalmente no Brasil 
( foi goleiro do Alecrim entre 
1918 e 1919) - assumiu a cadeira 
presidencial após a morte de 
Vargas.

Na terra do único goleiro 
presidente, ninguém daqui terá 
vez na meta abecedista. Buscando 
experiência, a escolha da 
diretoria do clube foi por Wilson 
Júnior, de 36 anos, que estava no 
Atlético Sorocaba-SP. O jogador, 
inclusive, já foi regularizado e 
há a expectativa de que faça sua 
estreia no jogo de hoje à noite, 
diante do Bragantino.

Ao que tudo indica, Wilson, 
mesmo sem ter treinado 
nenhuma vez com o elenco 
Alvinegro e nem muito menos ter 
estado em Natal (já que o ABC 
encara o Braga em São Paulo após 
duelo no Ceará), será o escolhido 
de Roberto Fernandes. Assim, o 

último jogo da era Getúlio Vargas 
na meta do Alvinegro fi cará 
marcado pela goleada sofrida 
por 4 a 0 para o Ceará, no sábado 
passado.

A saída ocorre de forma tão 
cruel para o goleiro criado nas 
categorias de base do Flamengo 
quanto um tiro no próprio peito. 
Bastou apenas uma goleada 
fora de casa para uma mudança 
na posição e a crucifi cação do 
arqueiro, assim como aconteceu 
com o antecessor Lopes, que, 
criticado, após a derrota para o 
Avaí no fi nal do primeiro turno 
e com o baixo rendimento 
(também do time), pediu para sair 
do clube.

Getúlio Vargas chegou 
ao ABC poucos dias antes da 
contratação do técnico Roberto 
Fernandes, no início de agosto, 
mas não estreou logo de cara, já 
que Lopes era o dono da posição. 
No entanto, tinha as pompas de 
ter sido o escolhido o terceiro 
melhor goleiro no Campeonato 
Carioca deste ano atuando pelo 
Bangu, fi cando atrás apenas 
de Jeff erson (Botafogo) e Diego 
Cavalieri (Fluminense) – ambos 
atualmente sendo convocados 
para a Seleção Brasileira.

Além disso, por ser criado 
nas categorias de base do 
Flamengo e com passagens 
ainda por clubes de Portugal e da 
Bélgica, havia certa expectativa 
pela estreia do goleiro, mas a 
paciência da diretoria e comissão 
técnica durou pouco. Pra ser 
mais preciso, pouco mais de 360 
minutos. E os últimos 90 sendo 
decisivos para que o goleiro fosse 
tido como bode expiatório pela 
goleada sofrida contra o Ceará.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

QUARTO TITULAR 
NO ANO

Getúlio Vargas ainda não 
saiu efetivamente do ABC, mas 
difi cilmente continuará no time 
titular após a contratação do 
experiente Wilson Júnior, que 
disputou a Série A2 do Paulistão 
pelo Atlético de Sorocaba.  Além 
de tentar ajudar o Alvinegro a 
escapar da zona de rebaixamento, 
o novo camisa 1 terá como 
missão se manter no time 
principal. 

Ele será o quarto titular do 
clube desde o início do ano. 
Antes, Andrey (hoje no América), 
Lopes e Getúlio Vargas já tinham 
ganhado esse status. Além deles, 

o até então reserva imediato 
Rafael Roballo também esteve 
como titular – não efetivo – da 
posição após contusão de Lopes 
no Campeonato Estadual.

Como comparação, no ano 
passado o ABC teve apenas dois 
goleiros considerados titulares: 
Camilo e Andrey.

Wilson Júnior tem 36 anos 
(prestes a fazer 37) e vasta 
experiência no futebol. Ele passou 
por Corinthians e Botafogo no 
início da carreira (entre 1995 e 
1997), mas nunca se fi rmou num 
grande clube. Por isso, rodou pelo 
interior de São Paulo – para onde 
voltará no Estadual do ano que 
vem após o fi m do empréstimo 
pelo São Bernardo. 

FICHA TÉCNICA 
Wilson Raimundo Júnior 

 ▶ Data de nascimento: 27 de 
outubro de 1976

 ▶ Altura: 1.90m
 ▶ Times em que jogou: 

Corinthians, Atlético-PR, 
Portuguesa Santista, Botafogo, 
Rio Branco-SP, Ferro Carril 
(Argentina), Ceará, Botafogo-
SP, São José-SP, União 
Barbarense, Atlético Sorocaba, 
Naval (Portugal), Inter Baku 
(Azerbaijão), Boa Esporte e São 
Bernardo.

ALVINEGRO NÃO 
VENCE FORA DE CASA

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança 
Paulista-SP.
Horário: 21h50
Arbitro: Elmo Alves Resende 
Cunha (GO)

ABC

Wilson Júnior; Bileu, Rogélio, 
Lino e Rodolfo Testoni; Edson, 
Daniel Paulista, Somália, Erick 
Flores e Giovanni Augusto; 
Pingo (Schwenck).
Técnico: Roberto Fernandes

BRAGANTINO

Leandro Santos; Diego 
Macedo, Yago, Raphael 
Andrade e Rafael Costa; 
Serginho, Carlinhos, Preto, 
Geovanni (Dudu) e Magno; 
Tiago Cavalcanti
Técnico: Vágner Benazzi

Com ou sem Getúlio Vargas 
no gol, o resultado do ABC em 
jogos fora de casa não muda: 
derrota. Com a goleada sofrida 
para o Ceará no sábado por 4 a 0, 
o Alvinegro chegou a sua 11ª em 
12 jogos atuando em jogos longe 
do Frasqueirão.  

O único ponto conquistado 
pelo time de Roberto Fernandes 
fora de casa foi diante do 
América, no estádio Barrettão, 
em Ceará-Mirim, em jogo válido 
pela 14ª rodada da Série B. De 
longe, o Alvinegro tem a pior 
campanha como visitante entre 
os 20 times da competição.

Dessa vez o desafi o será 
diante do Bragantino, em 
Bragança Paulista, interior de 
São Paulo. O técnico Roberto 
Fernandes já conseguiu bater o 

time paulista nessa Série B dentro 
de seus domínios, quando dirigia o 
América no início da Segundona.

Para piorar a situação do 
ABC, que segue na lanterna da 

Série B, o time não marca gols 
em jogos fora de casa há quatro 
rodadas. Na soma de todos os 
duelos, o ataque fez cinco gols 
nos 12 confrontos.

 ▶ Contra o Ceará, ABC sofreu a 12ª derrota fora de casa

 ▶ Getúlio Vargas lamenta e vê Magno Alves comemorando um dos seus três gols

RETROSPECTO DO 
ABC FORA DE CASA 

 ▶ Sport 1 x 0 ABC
 ▶ Chapecoense 5 x 1 ABC
 ▶ Boa Esporte 1 x 0 ABC
 ▶ Palmeiras 4 x 1 ABC
 ▶ São Caetano 2 x 1 ABC
 ▶ Guaratinguetá 3 x 1 ABC
 ▶ América 0 x 0 ABC
 ▶ Icasa 2 x 1 ABC
 ▶ Asa 4 x 0  ABC
 ▶ Avaí 2 x 0 ABC
 ▶ Paraná 1 x 0 ABC
 ▶ Ceará 4 x 0 ABC

BRAGANTINO TEM SEGUNDO PIOR ATAQUE DA SÉRIE B

Se o ABC é o dono do pior 
ataque da Série B, o Bragantino 
segue logo atrás com apenas 
um gol a mais: são 20 em 22 
rodadas da Segundona. Com 
a má fase do setor ofensivo, o 
treinador Vágner Benazzi tem 
mudado a equipe rodada após 
rodada na busca pela dupla de 
ataque ideal.

Para isso, o treinador ganhou 
mais um reforço. O atacante 

Tiago Cavalcanti, de 29  anos, 
que passou pelo América no 
acesso da Série B em 2006, 
deverá fazer sua estreia com 
a camisa alvinegra. O jogador 
estava no Sampaio Corrêa, onde 
disputava a Terceira Divisão. 

O treinador do Braga fi cou 
feliz com a possibilidade de 
contar com o camisa 9. “Alguns 
jogadores estão atuando abaixo 
do nível que a gente já viu. 

Trouxemos um jogador que 
pelo que comissão e diretoria 
viram, pode nos ajudar muito”, 
declarou. 

Tiago tem 18 gols marcados 
no ano e era o artilheiro do clube 
maranhense no ano. O jogador 
chega com a missão de evitar 
que o Braga se aproxime ainda 
mais da zona de rebaixamento 
– atualmente tem 27 pontos, 
quatro acima do Z4.

FOTOS: LC MOREIRA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS
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O AMÉRICA VAI entrar em campo 
hoje pela 23ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro 2013 
contra o Joinville em busca da 
liderança. Não do certame, claro, 
mas sim do segundo turno da 
competição. Com duas vitórias e 
um empate neste returno, o time 
rubro é o terceiro melhor desta 
fase fi nal, atrás apenas do próprio 
Joinville (1º) e do Palmeiras (2º), 
e só depende de uma vitória 
hoje para tirar o time de Santa 
Catarina da frente e assumir a 
ponta dessa disputa paralela. 

Com uma campanha aquém 
do esperado nos primeiros 
19 jogos da Segundona, o 
América do técnico Pintado vai 
apresentando clara melhora 
desde a virada de turno – que 
coincidiu com o retorno do time 
rubro ao estádio Nazarenão, em 
Goianinha, após um acordo entre 
o clube e a CBF para uso da praça 
esportiva com capacidade inferior 
a 10 mil pessoas. 

Em três jogos, foram duas 
vitórias (dentro de casa) e um 
empate ( fora, contra o Icasa). O 
desempenho deixa o América 
com sete pontos e 77,8% de 
aproveitamento, assim como 
o Palmeiras. Melhor que eles 
apenas o adversário de hoje 
do Dragão, o Joinville, que 
venceu as três partidas que 
disputou neste segundo turno 
(Bragantino, Atlético-GO e ASA 
de Arapiraca-AL).

A boa fase do América depois 

da virada do campeonato casa 
com a necessidade do time de ir 
somando vitórias para se manter 
fora da zona de rebaixamento. O 
time rubro hoje é o 15º colocado 
na classifi cação geral da Série B 
com 25 pontos conquistados. A 
saída da zona do rebaixamento, 
onde o time rubro permaneceu 
durante 17 rodadas, se deu graças 
à vitória em cima do Paysandu 
no último sábado, novamente em 
Goianinha, pelo placar de 3 a 0. 

Para atingir a média de pontos 
hipoteticamente necessária 
para garantir com tranquilidade 
a permanência na Segundona, 

o time rubro precisaria somar 
ainda 20 pontos nos seus 16 
jogos restantes. Ou seja, seria 
necessário vencer pouco menos 
da metade dos jogos que têm até 
o fi m do certame. 

Para isso a meta do América 
é garantir os resultados jogando 
em Goianinha, onde o time rubro 
não perde há 12 jogos – a última 
derrota foi ainda no Campeonato 
Potiguar deste ano. Hoje, às 
21h50, o adversário da vez é um 
dos cotados ao acesso à Série A 
e dono da melhor campanha do 
returno. 

Para esse jogo o técnico 

Pintado esboça manter a 
equipe que venceu o Paysandu 
por 3 a 0 durante o fi m de 
semana. A alteração que estava 
prevista para acontecer acabou 
sendo congelada depois que 
Fabinho, que fi cou fora do jogo 
contra o Papão em virtude do 
cumprimento de suspensão 
automática, foi vetado pelo 
departamento médico depois 
de ter constatada uma lesão no 
púbis. 

No coletivo de apronto para 
o jogo contra o JEC, realizado 
ontem, Pintado ainda testou 
algumas modifi cações no time, 

como as entradas de Adriano 
Pardal e Vinícius Pacheco nas 
vagas de Júnior Negão e Rodrigo 
Pimpão. Todavia, a tendência é 
que o comandante rubro fi que 
com esses jogadores como opção 
para o decorrer da partida. 

JEC
O Joinville, terceiro colocado 

com 40 pontos somados, tem 
como característica o equilíbrio 
em sua campanha nesta 
Segundona. Das doze vitórias 
obtidas pelo time de Santa 
Catarina até aqui, seis foram 
em casa e seis fora. Os empates 

(quatro) também estão divididos 
igualmente (dois em cada 
cenário), assim como as derrotas 
(três em casa e três fora). Para 
o volante Marcus Vinícius, ex-
ABC, esse é o diferencial do JEC 
na briga pelo acesso. “Estamos 
conquistando resultados 
importantíssimos longe de 
Joinville e isso é fundamental 
para uma equipe que quer 
conquistar o acesso. Além de 
fazer o dever de casa temos que 
continuar buscando pontos 
fora”, disse. 

NA CABEÇA DO RETURNO
/ RECUPERAÇÃO /  TERCEIRA MELHOR CAMPANHA DO SEGUNDO TURNO, AMÉRICA RECEBE O TIME MAIS 
EQUILIBRADO DO CAMPEONATO TENTANDO TOMAR O POSTO DE MELHOR DA SEGUNDA FASE DA SÉRIE B

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Antônio Dib Moraes de 
Sousa-PI

JOINVILLE

Ivan; Eduardo, Sandro Diego 
Jussani e Rafi nha; Augusto 
Recife, Marcos Winícius, Hernani 
e Marcelo Costa; Ronaldo e Lima.
Técnico: Ricardo Drubscky. 

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edvânio 
e Raí; Marcio Passos, Daniel 
Amora, Mazinho e Chiquinho 
Gaúcho (Vinícius Pacheco); 
Rodrigo Pimpão e Júnior Negão 
(Adriano Pardal)
Técnico: Pintado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Vitória por 3 a 0 contra o Paysandu tirou o América da zona de rebaixamento ▶ Pintado: invicto em casa


